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APRESENTACAO

o presente relatório tem por finalidade apresentar os ('esultados dos

estudos desenvolvidos posteriormente ã avaliação preliminar dos proj~

tos relativos ao sistema de transportes urbanos da Grande Vitória, in

cluídos no Projeto para Aglomerações Urbanas - AGLURB, a serem implanta

dos atraves da Empresa Brasileira de Transportes Urbanos com o financia

mento e assistência técnica do Banco r~undial.

Os anteprojetos apresentados nos voíumes que compõem este relatório re

sultam do Plano de Transporte Coletivo da Grande Vitória - TRANSCOL, de

senvolvido pelo Instituto Jones dos Santos Neves a partir de julho de

1982 e, atualmente, em fase final de elaboração.

O TRANSCOL e um dos componentes do Projeto Especial Cidades de Porte Me
dia, para o Aglomerado Urbano da Grande Vitória, financiado pelo MINTER
e EBTU com acompanhamento técnico da EBTU.

O funcionamento do sistema de transporte coletivo na região formada

pelos municlpios de Vitória, Vila Velha, Serra, Cariacica e Viana e vi
tal para a maioria dos atuais cerca de 900 mil habitantes da Grande Vi

tória, que dele dependem para realização de suas viagens a trabalho, es

tudos, negócios e lazer.

Na fase de diagnóstico da situação do transporte coletivo, o TRANSCOL

identificou graves deficiências no sistema e apontou a necessidade de

profundas e imediatas transformações nas estruturas institucional e or

ganizacional, flsica, operacional e tarifária, como pré-condições para

reverter a progressiva deterioração da qualidade de vida acentuada pelo

mau desempenho generalizado do setor dos transportes urbanos.

A partir dos resultados daquele diagnóstico, os trabalhos do TRANSCOL

orientaram-se para a definição de uma nova polltica de transporte coleti
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vo. cuja implementação. a curto prazo, viabilizou-se com a inclusão da

Grande Vitória no Projeto AGLURB, assegurando o aporte de recursos finan

ceiros necessarios para as intervenções iniciais no setor de transportes

urbanos.

Os efeitos da ampla reestruturação do sistema de transporte de passagel

ros, possibilitada por essas intervenções, já se manifestarão durante

o ano de 1985. Nesse período, o sistema de transporte coletivo da Gran

de Vitória passará a ser gerenciado por um órgão unico, empresa publi

ca a ser criada pelo Governo do Espírito Santo. no âmbito de atuação da

Secretaria de Estado do Interior e dos Transportes, e serão cumpridas

as primeiras etapas da reorganização física. operacional e tarifaria do

sistema de transporte por ônibus que. em meados de 1986. ja devera es

tar implantado, segundo o modelo proposto pelo TRANSCOL.

Os anteprojetos aqui apresentados foram elaborados com assessoria ticni

ca especializada da Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes

GEIPOT. da Empresa Brasileira de Transportes Urbanos - EBTU e com o

acompanhamento de t~cnicos das Prefeituras dos cinco municípios que com

põem a Grande Vitória. do Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN-ES

e do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem - DNER/17Q DRF.

Este relatório i constituído por dois volumes:

- Volume 1: Anteprojeto Operacional do Sistema de Transporte Coletivo

. Tomo 1 :
Estrutura Operacional da Rede Proposta

. Terminais Urbanos de Integração

Etapas de Implantação da Rede Proposta

Tomo 2:
. Estrutura Tarifaria da Rede Proposta.
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- Volume 2: Anteprojeto de Circulação Viãria dos Corredores de Transpo~

te Coletivo.

Tomo 1 :
. Anãlise de Capacidade e Nlveis de Serviço no Corredor Area Central.
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INTRODUÇAO

o Anteprojeto de Circulação Viária nos Corredores de Transporte Coleti

vo da Grande Vitória, esta aqui caracterizado atraves de varias estudos

em nlvel flsico e operacional.

A rede de transporte coletivo atual, de estrutura predominantemente ra

dial, tendo como centro de convergência a ~rea Central de Vitõria, foi

reestruturada no âmbito do Plano de Transporte Coletivo da Grande Vitõri~

TRANSCOL-GV, sendo proposta uma nova estrutura tronco/diametral- aliment~

dora, que uma vez dimensionada, conduziu a uma significativa redução do

vo 1ume de ôni bus no Corredor Área Central. Ass im sendo, todos os es tu

dos aqui desenvolvidos visando uma proposta de circulação, levaram em

consideração esta redução.

As princpais alternativas analisadas estão fundamentadas na análise de ca

pacidade e nível de ser7)iço - Corredor Á.rea Central.

A concessão de tratamento preferencial ao transporte coletivo por ônibus

e a principal caracterlstica do anteprojeto de circulação no Corredor ~rea

Central. Mediante o esquema de circulação proposto, reserva-se um dos
eixos viarios da ~rea Central de Vitória ao trafego preferencial de ôni

bus, e destina-se ao trafego geral de passagem os demais dois eixos, que

passarao a operar em binario em toda a extensão do corredor.

As intervenções necessar1as para implantação da circulação proposta abra~

gem mudanças na infraestrutura viãria e na sinalização de trânsito, alem

de tratamento especial nos pontos de parada de ônibus. Essas interven

ções estão fundamentadas tecnicamente em estudos de capacidade viaria.
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Algumas das intervenções nos principais corredores de Transporte Coletivo

da Aglomeração Urbana que, atualmente, apresentam niveis criticos de
segurança aos veIculas e pedestres, bem como de desempenho operacional

dos ônibus, estão contempladas neste anteprojeto.
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OBJETIVOS

o anteprojeto de circulação, teve o seu desenvolvimento norteado

seguintes objetivos gerais:

pelos

- Propor medidas em nivel fisico-operacional, a ser implementadas a curto

prazo (2 anos), para dinamizar os transportes urbanos da Grande Vitória;

- Promover o aumento da fluidez, segurança e conforto, do tráfego em g~

ral, com maiores beneficios para a circulação dos ônibus urbanos;

- Promover a diminuição dos atuais nlveis de consumo de combustlvel, esp~

cialmente dos ônibus urbanos;

- Melhorar a acessibilidade do usuário ao transporte coletivo por ônibus,

intervindo nos aspectos de conforto, confiabilidade do sistema, e na

própria operação do sistema;

- Proporcionar maior segurança e conforto ao pedestre na Área Central;

- Promover a melhoria das condições ambientais, especialmente do Corredor

Área Central.

Para consecução dos objetivos gerais acima delineados, foram necessários

os seguintes objetivos especlficos:

- Definição de prioridades de circulação;

- Reorganização da geometria viária e construção de alguns trechos novos;

- Eliminação dos pontos negros de acidentes;

- Adequação da sinalização: horizontal, vertical e semafórica;

- Melhoria das condições de circulação de pesdestres;
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- Remanejamento de pontos de parada~ dotando-os da infraestrutura devi

da, como abrigos, plataforma de embarque/desembarque, programação vi
sual, etc.

- Desapropriação para realizar alternativas de circulação;

- Diminuição dos congestionamentos.
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AREA DE ESTUDO

Para efeito de elaboração do anteprojeto de circulação, de forma abrange~

-te, caracteriza-se a area de estudo como sendo o Aglomerado Urbano da

Grande Vitória.

Entretanto, em função do grau de importância que representa no contexto

do Aglomerado com respeito a circulação em geral e especialmente, no qual

se refere ã rede de Transporte Coletivo Atual e Proposta, a Area de Estu

do foi subdividida em duas subâreas, a saber:

a) CORREDOR AREA CENTRAL - estende-se da interseção das Avenidas Vitória

e Paulino Muller, no Bairro de Jucutuquara, confluência dos corredo

res Serra-Vitória~ Maruipe e Beira Mar~ ate as cabeceiras das pontes

Florentino Avidos e do Prlncipe, onde se limita com os Corredores Vi

la Velha-Vitória e Viana/Cariacica~Vitória~ respectivamente.

b) OUTROS CORREDORES:

- Corredor Serra-Vitória

- Corredor Maruipe

- Corredor Beira Mar

- Corredor Cariacica/Viana - Vitoria

- Corredor Vila Velha - Vitória

Os seis corredores mencionados compoem a rede anâlltica

letivo da Grande Vitória, assim subdividida para efeito

merado Urbano de Vitória - AGLURB-GV.

de transporte co

do Programa Agl~
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ESTATISTICA DE ACIDENTES DE TRANSITO

Nos Quadros 1 a 5 apresenta-se dados estatlsticos de acidentes de trânsi

to registrados nos 5 municlpios da Grande Vitória (Vitória, Vila Velha,

Cariacica, Viana e Serra), possibilitando por si só, uma visão ampla das

condições de segurança no sistema viãrio da ãrea de estudo.

No Quadro 1 - Estatistica de Acidentes de Trânsito na Grande Vitória

1974/1983, pode-se observar a evolução do numero de acidentes nos ultimos

10 anos, registrando-se uma media de 2.625 acidentes/ano, permanecendo pr~

ticamente estãvel no periodo em referência.

No Quadro 2 - Estatistica de Acidentes de Trânsito na Grande Vitória segu~

do os meses do ano-1983~ pode-se obter os seguintes dasos bãsicos:

a) Ocorrem na Grande Vitória uma media de 245 acidentes/mês, e consequent~

mente, 8 acidentes/dia;

b) Quanto ã natureza dos acidentes estão assim distribuidos, em

tuais, pelos tipos mais frequentes:

perce~

- colisão entre veiculas

- atropelamento

- colisão com objeto fixo

- capotagem/derrapagem

- outros tipos

- 85%

- 09%

- 04%

- 01%

- 01%

c) Quanto ã gravidade dos acidentes temos que dos 2,945 acidentes ocorri

dos em 1983, houve 71 mortes no local do acidente (2%), 467 acidentes

com vitimas de ferimentos (16%) e 2,407 com danos materiais (82%).
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d) Quanto ã culpa dos acidentes:

PEDESTRE

FALHA:I0UTRAS
MECÂNICAS FA.LHAS

US) (%)________-'- -J. .__--JL-_ . _

______F_A_LH.,..A_S_H_U.:....;.MA'-'-NAS_-'-(0:.....1%)'r---------I

t'10TORISTA TOTAL

07 86 93 03 04

Com isto, a maioria

rando o pedestre e o

dos acidentes deveu-se a falhas humanas,

motorista como elementos causadores.

conside

No Quadro 3 - Estatistica de Aciden~es de Trânsito nas principais vias da

Grande Vitória - 1983~ observa-se que:

a) Os logradouros onde ocorrem 67% acidentes da Grande Vitória, estão es

pecificados no quadro em foco, em ordem decrescente do percentural de

aci dentes;

b) Os logradouros que partencem ao Corredor Área Central foram
dos com asteriscos no quadro e representam 22%, do total de

da Grande Vitória.

assinala
acidentes

c) O numero de pessoas feridas e mortas em acidentes de trânsito, por se

xo, tambem é apresentado por via, computando um total de 690 feridos e
82 mortos sendo que destes ocorreram no Corredor Área Central~ feridos

28% e mortos 18%.

d) O lndice de acidentes por quilômetro e expresso por via, dando uma

idéia da concentração da ocorrência dos acidentes.

Do Quadro 4 - Principais Pontos Negros de Acidentes de Trânsito na Grande

Vitória - 1983~ observa-se que:



a) Os 11 pontos (ou trechos) negros de acidentes da Grande Vitória

listados, em ordem decrescente do nümero de UPS (Unidade Padrão

Severidade), segundo metodologia do DENATRAN, representand~ em

instãncia, a variação com a gravidade dos acidentes que ocorrem
cais.

21

estão

de

ultima

nos lo

b) O Corredor Area Central possui um ponto negro na Av. Vitória (curva do

Saldanha) ocupando o segundo lugar e um trecho negro na Av. Duarte Le

mos (trecho entre a Av. Marcos de Azevedo e a R. São Simão, ocupando

o nono lugar computando somente nestes locais 62 acidentes em 1983

2% do total de acidentes da Grande Vitória.

c) Somente nestes 11 locais ocorreram 12% dos acidentes da Grande Vitória.

Após a apresentação do quadro estatlstico de acidentes de trânsito da Gran

de Vitória, com o enfoque especlfico do Corredor Area Central, e de se

registrar a situação preocupante da segurança do trânsito na ãrea de estu­
do, ressaltando os seguintes aspectos:

- o tratamento especlfico que deve merecer os pontos (trechos) negros de

acidentes, locais de concentração de acidentes e com gravidade.

- o significado percentual de envolvimento de ônibus em relação ao total

de acidentes da Grande Vitória, atingindo a cifra de 22%.

- a preocupação com a natureza dos acidentes para os tipos mais

tes, quais sejam: colisão e atropelamento.

freque~

- o investimento no elemento humano seja o motorista ou pedestre~ torna-se

imperioso, considerando que 93% da culpa pelos acidentes lhe e atribul

da.
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- -CIRCULAÇAO NO CORREDORAREA CENTRAL

5.1.1. ESTRANGULAMENTOS FISICOS DO SISTEMA VIARIO:

o Corredor Área Central~ para efeito deste estudo, compreende todo siste

ma viario entre a Av. Paulino Muller (Jucutuquara - a Leste), Aterro da

Ilha do PrIncipe (Região da Rodoviaria - Grande Vitória - a Oeste), mon

tanhas rochosas (ao Norte); Bala de Vitória (ao Sul).

Associam-se a estes limites geograficos um consequente estrangulamento fI

sico do sistema viario, que podemos assim apresentar:

a) Acesso Leste para o Centy'o de Vitória - Apenas duas Avenidas (Vitória
e Marechal Mascarenhas de Moraes) atendem a toda demanda de trafego

ao Centro de Vitória, no trecho entre a Av. Paulino Muller (Jucutuqu~

ra) e a Esplanada Capixaba (centro), devido ao limite fisico imposto

pela região acidentada e pelo canal da Baia de Vitória, notadamente
no local denominado Curva do Saldanha~ onde o desnivel entre as pistas
das duas avenidas ê superior a 10 metros.

b) Acesso Oeste para o Centro de Vitól'ia Atraves das unicas duas pontes

(em mão dupla) que ligam os municlpios de Vila Velha e Cariacica ao

municlpio de Vitória.

c) Ponto Central (Escadaria do Palácio Anchieta) - onde todo sistema via

rio do acesso Leste e Oeste se reduz a duas unicas vias (Av. Jerônimo
Monteiro - L- O e Av. Getulio Vargas - 0- L ) que formam um binario

para atendimento da significativa demanda a Area Central, limitado fisi
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camente pelo mar e a região da Cidade Alta onde o sistema viario e aci

dentado e de acesso local apenas.

d) Vila Rubim nas interseções da Rua Pedro Nolasco com a Av. Florenti
no Avidos e com a Av. Duarte Lemos.

5.1.2. CIRCULAÇAO GERAL

Os sentidos de trafego das vias no Corredor Área Central, para a situação

atual pode ser vista no Mapa n9 01.

Vale ressaltar que, não ha qualquer tratamento preferencial para transpo~

te coletivo, sendo o espaço viario competido entre os varias tipos de vel

culos em circulação na ~rea Central.

5.1 .3. CIRCULAÇ~O DOS ÔNIBUS URBANOS

a) Grupo de Linhas/Volume de ônibus

Atualmente, transitam pelo corredor em estudo a quase totalidade das

linhas de ônibus que conectam os diversos bairros dos municlpios da

Aglomeração Urbana ã ~rea Central de Vitória. (149 das 164 existentes).

Apresenta-se no Quadro 6 - grupo de linhas/volumes de ônibus

urbanos no Corredor ~rea Central.

b) Itinerarios predominantes - Veja no Mapa n9 01, de acordo com o segui~

te grupo de linhas:

- Linhas de Ônibus - Vila Velha, Cariacica e Viana (Intermunicipais es

peciais).

- Linhas de Ônibus - Vitória (municipais) e Serra (intermunicipais).



c) Pontos de Parada:

Os pontos de parada, atualmente, operam da seguinte forma:

- são seletivos quanto ao grupo de linhas que atendem.

- Tem-se três grupos bãsicos de linhas que observam, geralmente, pontos
de parada distintos:

Linhas intermunicipais de Vila Velha.

Linhas intermunicipais de Cariacica/Viana.

Linhas municipais de Vitória e intermunicipais da Serra. Com isto

hã distâncias irregulares entre pontos para um mesmo grupo de li

nhas (de 400 a 1.200m).

- As calçadas são geralmente estreitas, para atender à grande demanda

de usuãrios, especialmente o caso da Av. Jerônimo Monteiro (aproxim~

damente 2,00m), criando serias dificuldades para a circulação de pe

destres ao longo das vias e às operaçoes de embarque e desembarque.

- Hã formação de extensas filas de ônibus, nos horãrios picos, em fun
ção do significativo volume de ônibus que operam um mesmo ponto e o

consequente volume de embarques/desembarques, ocasionando atrasos no

tempo de viagem dos ônibus e usuãrios e do próprio trãfego de velcu

los em geral.

- As filas de ônibus que se formam, por vezes de ate 10 ônibus, ocupam

um espaço de aproximadamente 120 metros, gerando interferências entre

os vãrios pontos de parada, obstruindo vias transversais e sobret~

do, proporcionando um grande desconforto ao usuãrio que necessita de

movimentar-se continuamente com a fila, durante o perlodo de espera

de seu ônibus, enfrentando dificuldades em fazê-lo devido
as concentrações humanas nas calçadas.

d) Velocidades Operacionais

Os ônibus urbanos ao circularem pelo sistema viãrio do Corredor Área

CentraZ deparam-se com alguns fatores redutores de sua velocidade, que
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pode~os assim citar:

Capacidade viãria das principais vias, saturadas, nos perlodos de
maior demanda;

- Falta de um tratamento preferencial para 6nibus urbanos, estando es

tes a competir o reduzido espaço viãrio com os velculos particul~

res, em prejulzo mutuo;

- Mã operação dos pontos de parada, conforme exposto anteriormente;

Sincronização semãfôrica que atende mais ã fluidez do trãfego geral

do que, propriamente, do ônibus urbano.

No Quadro O? mostra-se a velocidade operacional média dos ônibus urbanos
no Corredor Á.Y'ea Central ~ pa ra a Hora pico e FOr'a do Pico.

e) Acessibilidade do usuãrio à Rodoviãria Grande Vitôria

De modo geral, o usuãrio que necessita ir ã Rodoviãria ou dela sair,

através do transporte coletivo por ônibus urbanos, encontra-se mal aten

dido e sob condições inseguras~ valendo ressal tar os seguintes aspectos
mais importantes:

- O Terminal Urbano - Anexo a Rodoviãria, estã mal localizado, notada
mente no que se refere às Linhas Municipais de Vitôria e Intermunici

pais da Serra que teriam um percurso adicional de aproximadamente 3

quilômetros entre o terminal urbano da Rodoviãria e o terminal Vila
Rubim onde retornam a grande maioria das referidas linhas.

Isto se torna inviãvel diante do aumento de percurso considerãvel, p~

ra atender apenas 1 ponto de embarque/desembarque levando-se ainda

em consideração que a demanda não justifica o grande volume de 6nibus
que deveriam ir ao terminal para atendimento a um maior numero de

bairros.

- O numero de linhas que chegam ao terminal urbano é reduzido (17 muni

clpais de Vitória e algumas intermunicipais de Cariacica e Vila

Velha) das 149 que circulam no Corredor' Área Central~ atendendo aos

principais eixos viãrios e apenas alguns bairros da Grande Vitôria.
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- As linhas intermunicipais de Vila Vel.ha, sentido Bairro-Centro, com

42 linhas e 16 ônibus/hora, cumprem um ponto de parada nas proximid~

des da Rodoviaria (Av. Alexandre Buaiz), apresentando as seguintes des
vantagens:

Localizado em curva, em cima de linha ferrea, com visibilidade pr~

judicada para o usuario e para os velculos na sua travessia, consti
tuiu-se no risco potencial de atropelamento.

Distante aproximadamente 150m do destino (Rodoviaria), trajeto no
qual devera cumprir trafego irregular, acidentado, sem a canaliza

ção devida para o pedestre, com o agravante ainda de ter que fazê­
lo de posse de suas bagagens.

- As linhas intermunicipais de Cariacica, Viana, no sentido centro-bair
ros, com 46 linhas e 119 ônibus/hora, e Vila Velha, com 42 linhas e

106 ônibus/hora possuem o seu ponto mais próximo a aproximadamente 700m,

oferecendo ao usuario que precisa embarcar com destino ao seu bairro,

grande desconforto pelo transporte de bagagens, pela distância acen

tuada, pelo trajeto tortuoso e acidentado que percorrera ate chegar

ao local de embarque. Agrava esta situação o risco potencial de aci

dente a que se expõe o usuãrio.

- As linhas intermunicipais da Serra, tem apenas algumas linhas que ate~

dem diretamente ã Rodoviaria (8 linhas), num total de 27 ônibus/ hora,

contra 18 outras num total de 45 ônibus/hora* que retornam do mercado

da Vila Rubim, a 800m do terminal em foco, oferecendo todas as dificul

dades antes relatadas.

- As linhas municipais de Vitória possuem apenas algumas linhas atenden

do diretamente ã Rodoviária, num total de 9 e uma frequência de 31 ôni

bus/hora, contra 26 linhas e uma frequência de 148 ônibus/hora* das de

mais que retornam do mercado da Vila Rubim, a 900m de distância, ofere

cendo as mesmas dificuldades antes relatadas.

*Contagem de Trafego DETRAN-ESjIJSN - agosto de 1984.
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No Quadro 08 apresenta-se os dados operacionais das Linhas de Ônibus Urba

nos que T'etornam no Terminal Urbano da Rodoviária.

5.1.4. DEMANDA VI~RIA HOR~RIA E NrVEL DE SERVIÇO

Apresenta-se no Mana riQ 02 o carreamento da rede viária básica, em Unidade

de Carros de Passeio (UCP), na Hora Pico mais frequente, onde se pode ava

1iar em numeras relativos (UCP), a alocação do trâfego atualmente.

Contêm ainda o mesmo mapa, os niveis de serviço correspondente a todos

os trechos analisados conforme Quadro 11 e 12.

5.1 .5. COMPOSIÇ~O DO TR~FEGO NAS PRINCIPAIS VIAS E ACESSOS DO CORREDOR
~REA CENTRAL.

Apresentam-se no Quadro 09 de mesmo nome, os perTodos picos, a composl

ção do trâfego, possibilitando-nos uma visão quantitativa e qualitativa do

trãfego nos principais acessos e vias do Corredor Área Central~ que assim,

sintetizamos:

a) Os perTodos picos predominantes são:

- Pico da manhã

- Pi co da tarde

- 07:00 ~s 10:00 horas

18:00 ~s 19:00 horas

b) A composição mêdia do trâfego, para 5 seçoes viârias de mão

anal i sadas no Quac1r'o 09 ê a segui nte:

dupla



VOLUMES %
CLASSIFICAÇ~O DO VEICULO

ABS I UCP ABS I UCP

AUtomoveis 10 .310 10.310 75 58

Ônibus:

Urbanos 2.219 4.993 17 28

Interurbanos 119 268 01

Fretados 208 470 01 03

Caminhões 982 1.719 07 10

28

TOTAIS 13.838 17.761 100 100

ABS = Absolutos;; UCP = Unido Carro de Passeio.

5.1.6. OPERAÇÕES DE CARGA E DESCARGA

Considerando a importância econômico-social na vida de uma cidade, que

tem as operações de carga e descarga, no atendimento às necessidades g~

rais de abastecimento da mesma e levando-se ainda em consideração o

conflito com a circulação de velculos e pedestres, temos a registrar al

guns aspectos da atividade atualmente.

Para isto classifica-se as operações de carga e descarga no Corredor Area

Central, da seguinte forma:

a) Cia Docas do Espirito Santo - Atendimento à demanda do Porto de

ria, atraves de caminhões de diversas proporções, operando no

interno e na parte externa mais intensivamente no armaz~m n9 05

ximo à Praça Oito).

Vitô
pãtio

(Pr-ª-

b) Moinho de Trigo Buaiz - Situado entre as Avenidas Getulio Vargas e

Florentino Avidos, operando com caminhões para o transporte de trigo,
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usando predominantemente a Av. Getulio Vargas.

c) Comércio/Serviços em geral - Ocupação predominante todo o Corredor

Área Central~ portanto demanda que existe em grande parte das vias.

d) Agências Bancárias - Atendimento a demanda de transporte numerários,

atraves de carros fortes com predominância no caso da Av. Jerônimo
Monteiro e Getulio Vargas.

e) Embarque e Desembarque de Hóspedes - Atendimento ã demanda de transpo!

te de hóspedes e suas bagagens, atraves de táxis e ônibus de turismo,

com predominância de operação na Av. Jerônimo Monteiro, Getulio Var
gas e Princesa Isabel.

A operaçao de carga e descarga, atualmente, apresenta os seguintes probl~

mas básicos:

- horários despadronizados gerando dificuldades ao controle operacional

(fiscalização);

- a exist~ncia de carga e descarga, em horário diurno, tem conflitado com

o pedestre;

- desrespeito ã sinalização existente, não garantindo o uso pelos veicu
los devidos e um numero a rotatividade das vagas, gerando transtornos

ao tráfego;

- as operações de transporte de valores tem sido feitas nas vias mais

carregadas, em cima da calçada, em prejulzo da segurança do pedestre.

a exist~ncia de 10% de caminhões em valor relativo (UCP), no horário
de pico, compromete ainda mais a capacidade viária, interferindo neg~

tivamente na operação dos ônibus urbanos.
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5.1.7. ESTACIONAMENTOS

Abordamos aqui os estacionamentos de veIculos, exetuando aqueles
efeito de carga e descarga citados no item anterior.

Para efeito deste estudo, podemos enquadrar os estacionamentos no

dor Área Central em 4 grupos funcionais basicos, a saber:

a) Estacionamentos na Via Pública

para

Corre

- Parada e estaciona~entos proibidos - t a situação que se apresenta

nas principais vias, tais como a Av. Jerânimo Monteiro, Cleto Nunes,
Republica (trecho), Duarte Lemos (trecho), Av. Getulio Vargas, Av.

Governador Bley, Av. Princesa Isabel, Av. Marechal Mascarenhas de
Moraes (trecho de uma pista), etc.

- Estacionamentos proibidos - Esta regulamentação funciona predomina~

temente para vias secundarias, onde a capacidade não esta tão compr~

metida a ponto de proibir a parada. Neste grupo funcional podemos

citar a Rua Duque de Caxias (2 lados), a Rua Jose de Anchieta (2

lados), Rua Dom Fernando (1 lado), Rua Governador Jose Sette (trecho
1 lado), Ponte Florentino Avidos (seca), etc.

Estacion~entos permitidos - Este grupo funcional atende precaria

mente a demanda de estacionamentos do Corredor Área Central J situan

do-se basicamente em vias transversais de menor importância em ter
mos de trafego; em vias localizadas na Cidade Alta e imediações

d0 Rua 7 de Setembro.

b) Estacionamentos Particulares

são estacionamentos sobre controle de particulares, que funcionam em edi
flcios garagens; em estacionamentos de lojas, ediflcios, bancos; em terre

nos vagos etc., atendendo uma demanda significativa no Corredor Area
Central. Este grupo funcional de estacionamento normalmente opera com

remuneraçao ou mesmo como cortesia aos clientes.
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Concluindo, podemos registrar os seguintes problemas operacionais bãsicos

quanto aos estacionamentos no Corredor Área Central:

- Inobservância da sinalização regulamentar existente.

- Fiscalização deficiente.

- Comprometimento da capacidade viaria devido a estacionamentos irregu1~

res.

Estacionamentos em cima das calçadas ocupando o espaço destinado

circulação dos pedestres, comprometendo a sua segurança e conforto.

- Falta de uma po1itica urbana efetiva sobre estacionamentos.

5.1.8. PONTOS DE TÁXIS

-a

Apresenta-se no Quadro 10 a relação dos Pontos de Tãxis com seus respectl

vos volumes de veicu10s licenciados, para o municlpio de Vitória. Contu

do vale registrar o seguinte:

a) O Municlpio de Vitória possui 23 pontos e um total de 338 taxis 1icen

ciados em sua jurisdição.

b) O Corredor Área Central possui 9 pontos e um total de 198 taxis 1icen

ciados para sua jurisdição, detendo 59% de todos os tãxis do municl

pio.

5.1.9. SINALIZAÇÃO DE TRANSITO

De modo geral, a sinalização de trânsito do Corredor Área Central, aten

de precariamente ã operação do trânsito na area de estudo.

Apresentamos então, a situação atual, para os três tipos de sinalização de

trânsito:



32

a) Horizontal: Há todo um projeto de sinalização horizontal, em urgencia,

em bom estado de conservação, aplicado a frio, com vida útil reduzida,

viabilizando a circulação atual, tudo de acordo com os padrões estabe
lecidos nos Manuais do DENATRAN.

b) Vertical: A sinalização vertical, atraves das placas de regulamentação,

advertência e indicação, oficiais, funciona viabilizando a circulação
atualmente estabelecida. O padrão da referida sinalização pode ser

considerado bom uma vez que foi executado todo em chapa de alumlnio

e fibra de vidro, e submetido ao tratamento devido, recebendo em sua

superflcie os sinais em pellcula refletiva Grau Técnico - FLAT-TOP.

c) Semaforica: A sinalização semaforica do Corredor Area Central, opera

com os equipamentos convencionais dentro dos seguintes aspectos:

- Os grupos focais e outros dispositivos carecem de uma melhor quall
dade;

- O equipamento de controle e de programação fixa, dimensionado para

os perlodos pico, deixando a desejar quanto ã otimização de seu fun
cionamento ao longo do dia e nos finais de semana,quando os fluxos

variam significativamente.

- Não ha nenhum tratamento preferencial para ônibus urbanos;

- Nenhum recurso de controle favorece ao pedestre;

de
cir

verde) com velocidade media
-geral do que, propriamente, a

- A sincronização semaforica (onde
50km/h beneficia mais ao trafego

culação de ônibus urbanos;

Hã dificuldades de se obter coordenações mais satisfatorias, em ra

zão da singeleza do equipamento de controle em operação.

Concluindo, temos que, a sinalização de trânsito para a situação propo~

ta, devera ser toda adaptada, complementada, aperfeiçoada, substitulda,
dentro de novos padrões funcionais que permitam viabilizar, a contento,

os objetivos operacionais pretendidos.
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5.1.10. CAPACIDADE E NlvEL DE SERVIÇO

A circulação de velculos no Corredor Área Central estã caracterizada p~

la operação de automóveis, ônibus e caminhões e suas respectivas alocações

no sistema viãrio do corredor em foco; pelas caracterlsticas flsicas da
via (pista, calçadas, n9 de faixas, rampas, etc.); pela sinalização utili

zada (tempos de semãforos, sinalização horizontal, etc.) e demais comp~

nentes que possam interferir na capacidade viãria, conforme metodologia
de fjlEBSTER e do HCM.

Os Quadros n9s 11 e 12 mostram a capacidade e nível de serviço de cada

via, trecho e subtl~echo, no corredor em foco, ressaltando uma discrepâ~

cia acentuada entre as diversas vias da ãrea de estudo.

o Mapa 01 - escala 1:5.000, constante no Anexo 02> apresenta a circula
ção a tua 1, com as seguin tes informações bãs i cas:

- Itinerãrios das linhas de ônibus do Municlpio de Vila Velha, Cariacica

e Viana (intermunicipais);

- Itinerãrios das linhas de ônibus do Municlpio de Vitória e da Serra a

Vitória (intermunicipais);

- Vias utilizadas somente pelo tráfego geral (exceto ônibus);

- Sentido de trãfego das vias, com a seguinte distinção:

Trâfego Misto (ônibus e outros velculos)
Trãfego Preferencial (predominantemente ônibus urbanos)

Trâfego Geral (outros ônibus, caminhões e automóveis).

Esse conjunto de informações permite a anãlise pormenorizada de cada ca

so, proporcionando uma visão global das condições atuais de circulação

no Corredor Área Central. Os registros apresentados a seguir sintetizam

os resultados do estudo, tendo em vista seus objetivos imediatos:
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A Rede de Transporte Coletivo atual, na ãrea da Grande Vitória, aprese~

ta estrutura radial, tendo como centro de convergência o Corredor Área

Central~ num total de 149 linhas, sobrecarregando os principais eixos
viãrios que chegam a suportar na hora pico: 600 ônibus urbanos por senti
doI, operando com velocidades comerciais relativamente baixas2 (12km/h).

Juntamente com estes, circulam ainda 1.070 automóveis, 207 caminhões, 62

ônibus interurbanos, 52 ônibus fretados e 75 outros, totalizando 3.134

UCP 3.

Um sistema de Paradas seletivas, com espaçamento muito irregular, atende

precariamente às 149 linhas que circulam no corredor, ocasionando gra~

desconcentrações humanas que dificultam a operação de embarque e desembar

que, provocando retardamentos anormais ao fluxo de ônibus e do trãfego

em geral.

Um trecho, em especial, constitui-se no maior estrangulamento flsico do

sistema viãrio que constitui do CorredOr Área Central~ no segmento com

preendido entre a Av. Republica e a Praça Oito, sem outras alternativas

viãrias de circulação:

- Av. Jerônimo Monteiro (Sentido Leste-Oeste)

- Av. Getulio Vargas (Sentido Oeste-Leste) .

IFonte: Contagem de Tráfego DETRAN/IJ5N - Agosto/1984
Av. Jerônimo Monteiro (Escadaria do Palãcio)

2Pesquisa Velocidade e Retardamento - IJSN. Setembro/1982

3Fonte: Contage~ de Tráfego DETRAN/IJ5N - Agost~/1984
Av. Jeronimo Monteiro (Escadaria do Palacio).
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a) As vias e trechos que ultrapassam o Fluxo de Saturação (apresentam ni
vel F), são as seguintes:

- SENTIDO LESTE-OESTE

"Rua Henrique de Novaes ll

"Av. Jerônimo Monteiro"

(R. Governador Jose Sette - R. Marcelino Duarte)
(R. Gonçalves Ledo - Escadaria do Palâcio)

"Av. Florentino Avidos" (Escadaria do Palâcio - R. General Osório)

"Av. Republica (Av. Florentino Avidos - Av. Cleto Nunes)

"R. General Osório - Cleto Nunes" (Av. Florentino Avidos - Av. RepQ
blica)

"Av. Duarte Lemos" (Av. Marcos de Azevedo - Ponte Seca)

- SENTIDO 0E7STE-LESTE

"R. Pedro Nolasco ll (Av. Marcos de Azevedo - Av. Elias Miguel)

IIAv. Getulio Vargas ll (R. 23 de Maio - Escadaria do Palâcio Anchieta)

IIAv. Mal. Mascarenhas de r~oraesll (R. Aristeu de Aguiar·- R.

dor Jose Sette)

- OUTROS SENTIDOS

"R. Josue Prado ll

Governa

"R. Barão de Itapemi rim (Av. Pri ncesa Isabel - Av. Jerônimo Montei ro)

"R. Gonçalves Ledo ll

Portanto, todas as vias que estruturam o Corredor ~rea Central, e que

são suporte dos itinerârios de linha de ônibus, estão saturadas no
horârio de maior demanda, prejudicando a circulação dos veiculos de
transporte coletivo e, conseqüentemente, a mobilidade de seus usuârios.
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b) Em contrapartida, outras vias e trechos apresentam-se com reserva de

capacidade o que pode melhor ser observado no Quadro 12. Vale aqui
ci tar:

- "Av. Governador Bley" - Nivel "C"

- "Av. Princesa Isabel" - Nivel "C"

- "R. Pedro Nolasco" (Av. Duarte Lemos - Av. Marcos de Azevedo)

- Nivel "B "

- "Av. Florentino Avidos" (R. Pedro Nolasco - Av. República)
- "Nivel "B"

"Av. República/R. Jose de Anchieta/23 de Maio" (Av. Cleto Nunes - Av.
Marcos de Azevedo) - Nivel "A+"

- Outras vias e trechos.

Monteiro

Conclui-se que o Corredor Area CentraZ estã funcionando com N{veZ

Serviço F em vãrios trechos, principalmente na Av. Jerônimo

e em suas transversais, com prejuizos relevantes para a operação

Transporte Coletivo, justificando-se uma intervenção abrangente em

fisic%peracional, no sentido de se obter melhor desempenho em

as vias do Corredor Area Central.

de

do

nivel
todas

5.2, ALTERNATIVAS DE CIRCULAÇÃO ANALISADAS

Na formulação dos esquemas alternativos de circulação do corredor Area

Central~ observam-se as seguintes diretrizes:

- Viabilizar a implementação do Sistema Tronco - Alimentador proposto p~

ra a Grande Vitória.

- Melhorar a circulação na area central de Vitória, contemplando:
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o trãfégo de ônibus publicos;

o trãfego geral de passagem e com origem ou destino na própria area

de estudo;

Os fluxos de pedestres em trânsito pelas vias da ãrea central.

- Melhorar as condições ambientais no centro de Vitória. Essas diretri
zes consubstanciam-se nas seguintes metas a serem atingidas atraves da

implantação do Plano de Transporte Coletivo da Grande Vitória -TRANSCOL

/GV:

Privilegiar a circulação dos ônibus publicos em relação ãs demais cor
rentes de trãfego que atravessam o Corredor Área Central, conceden
do-se tratamentos preferenciais ao fluxo de coletivos nas principais

vias da ãrea em estudo;

Promover a articulação entre os setores sul/sudoeste e norte/nordeste
da aglomeração Urbana, facilitando a circulação do intenso trafego

de passagem atraves do Corredor Ãrea Central;

Aumentar os espaços atualmente disponlveis para circulação de pede~

tres, possibilitando interação mais harmoniosa entre o Homem e a Cida

de.

A nlvel de anteprojeto, foram desenvolvidas três alternativas para o es

quema de circulação no Corredor Área CentraZ~todas elas contemplando
as diretrizes e metas enumeradas anteriormente.

Na formulação de esquemas alternativos de circulação no Corredor Ãrea Ce~

tral, analisaram-se os seguintes tipos de tratamentos preferenciais para

o transporte coletivo, passlveis de serem adotadas na ãrea em estudo:

- Via preferencial para ônibus urbano e

- Faixa exclusiva para ônibus urbano.

o tratamento via preferencial~ consiste em se reservar um trecho contlnuo

de uma via ou sucessão de vias para circulação privilegiada de ônibus
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do Sistema de Transporte Coletivo Publico de Passageiros, com sentido du
plo de trafego.

Estabelece-se como condicionante basica de projeto de uma via com esse

tratamento, a largura minima de 7,00 metros para a pista de rolament~ per

mitindo a implantação de duas faixas com 3,50 metros de largura - uma

para cada sentido - sem elemento separador dos fluxos de ônibus, e pontos

de parada alternados, em baias, para permitir ultrapassagens e não co~

prometer a fluidez desejada. Sob essas condições, não ha risco de inter

ferência entre dois ônibus Padron ao se cruzarem em sentidos opostos.

o tratamento faixa excZusiva~ na forma em que se analisou para o Corre

dOr Área Central~ consiste em reservar-se a faixa da direita de uma pi~

ta, exclusivamente para o trafego de ônibus do sistema de Transporte
Público de Passageiros.

5.2.1. APRESENTAÇAO DAS ALTERNATIVAS

Formularam-se três esquemas de circulação para o Corredor Area Central, no

meados Alternativa A, Alternativa B e Alternativa C.

a) Alternativa A

Este esquema de circulação consiste, basicamente, em reservar-se a se

quência de vias abaixo enumeradas, preferencialmente para o trafego
de ônibus do Sistema de Transporte Público de Passageiros da Grande Vi

tõria. (Mapas 03, 04-1, 04-11, 04-111):

- Avenida Jerônimo Monteiro;

- Avenida Florentino Avidos (trecho compreendido entre a Av. Jerônimo

Monteiro e o Cruzamento com a Av. República);

- Avenida RepúbZica (trecho compreendido entre as interseções com as

Avenidas Florentino Avidos e Cleto Nunes);
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- Avenida Cleto Nunes (exceto o trecho entre a rua General Osorio e a Ave

nida Republica, oelo qual não transitariam ônibus).

Outras alterações de vulto em relação ao esquema atual de circulação na
area central de Vitoria, associadas ao esquema proposto, são as segui~

tes:

Nas Avenidas Princesa Isabel e Governador Bley~ instituição do
de mão unica (sentido Leste-Oeste).

regime

- Na Avenida Marechal Mascarenhas de Moraes (trecho compreendido entre a

Praça Pio XII e a interseção com a Rua Aristeu de Aguiar), instituição
do regime de mão unica (sentido Oeste-Leste);

- Na Avenida Florentino Avidos e na Rua Pedro Nolasco~ inversão
do atual de trãfego, passando a operar em regime de mão unica

ção Les te-Oes te), exc1us i vamente pa ra o trãfego geral (exce to
urbano) .

do senti

(orient~

ônibus

- Na Rua Henrique Novaes e na Avenida Marcos de AzevedD (trecho compree~

dido entres os cruzamentos com as Avenidas Duarte Lemos e Cleto Nu
nes), instituição do regime de mão dupla para permitir o acesso e salda

dos ônibus em tráfego na via preferencial.

b) Alternativa B

Este esquema de circulação no Corredor Área Central identifica-se ao apre
sentado anteriormente, no setor compreendido entre a Esplanada Capixaba

e a ãrea frontal ao Palãcio Anchieta. Analogamente ã Alternativa A, as

modificações bãsicas propostas consistem na implantação de via prefere~

cial para transporte coletivo, agora na trajetoria abaixo enunciada
(Mapa 05);

- Avenida Jerônimo Monteiro;

- Avenida Floy'entino Avidos;

- Rua Pedro Nolasco.
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A preferencial destina-se ao trâfego, em regime demão dupla, dos

ônibus das linhas trancais diametrais e radiais do sistema integrado pr~

posto e das linhas municipais de Vitória.

As linhas municipais de Vitória, no sentido Leste-Oeste deixam a via pr~

ferencial, a partir da Rua General Osório e Av. RepGblica, ingressando

novamente na via preferencial no sentido Oeste-Leste, na rua Pedro Nolas

co. Parte das linhas municipais de Vitória (Via Beira Mar e as que

retornam na Esplanada Capixaba) e ainda as linhas intermunicipais dire

tas seguem juntamente com o trâfego geral em regime de mão Gnica, no sen
tido Leste-Oeste, pela Av. Princesa Isabel, Governador Bley!GetGlio Var

gas!Av. RepGblica e a partir dal junto às demais linhas que passam pela

Av. RepGblica. No sentido Oeste-Leste, seguem pela Av. Elias Miguel!

Getulio Vargas/Mascarenhas de Moraes.

c} Alternativa C

Este terceiro esquema de circulação no Corredor Área Central implica em

intervenções flsicas e operacionais no sistema viârio principal, de me

nor porte relativamente às alternativas A e B.

As caracterlsticas fundamentais da Alternativa C são as seguintes

(Mapa 06, 07-1, Dl-I!, Dl-lII):

- Concessão do tratamento preferencial ao transporte coletivo do tipo

fai;x;a exclusiva nas vias abiaxo enumeradas;

- AiJenida Jerônimo Monteiro~ mantendo-se o atual sentido de

(Les te-Oes te) ;

circulação

- Avenida Florentino Avidos~ com inversão atual sentido de circulação a
partir da interseção com a Avenida Republica, até a Rua Pedro Nolasco

(propõe-se o sentido Leste-Oeste);

- Rua Pedro Nolasco~ igualmente com inversão do sentido atual de

go;

trâfe
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- Avenida República~ no trecho entre as avenidas Cleto Nunes e Getu
lio Vargas, invertendo-se o sentido atual de tráfego no segmento

da via compreendido entre a Rua Jose de Anchieta e a Avenida Flo
rentino Avidos.

- Transformação do trecho da Avenida Cleto Nunes compreendido
as Avenidas Republica e Marcos de Azevedo, em via exclusiva

ônibus, em regime de mão dupla.

5.2.2 - ESCOLHA DE MELHOR ALTERNATIVA

entre
para

Para a escolha da melhor alternativa de circulação o Corredor Área Cen

tral~ sucedeu-se a uma serie de estudos, iniciados com o detalhamento das
três alternativas em pauta (A, B e C), em mapas, na escala 1:1000, possl

bilitando chegar-se a conclusão de qual seria a mais viável, atraves

da análise e comparação entre elas.

A partir da escolha, aprofundou-se então no estudo e detalhamento da

alternativa eleita a alternativa B.

Os criterios utilizados para a escolha, foram basicamente os fatores fl

sicos, operacionais e ambientais. Levou-se em conta principalmente a
fluidez do tráfego, condições de segurança dos velculos e pedestres, con

forto do pedestre, usuários e operadores do sistema de transporte coleti

vo, e os custos de implantação e operação do sistema.

Para efeito de comparação das alternativas quanto ã capacidade e nlvel de

serviço das vias, foi realizada a análise para as três alternativas, em

seis interseções consideradas crlticas:

- Avenida Jerônimo Monteiro X Rua Barão de Itapemirim

- Avenida Florentino Avidos X Rua General Osório

- Avenida Marcos de Azevedo X Rua ?edro Nolasco

- Avenida Duarte Lemos X Rua Pedro Nolasco

- Avenida Princesa Isabel X Rua Governador José Sette

- Avenida Princesa Isabel X Rua Barão de Itapemirim



As três alternativas apresentaram-se viâveis do ponto de vista de capacl

da de e nlvel de serviço como se pode observar no quadro 14.

mais

alocação
numero de

Vale ressaltar que os pontos estudados não são necessariamente os

crTticos, mas sim aqueles que apresentam na nova

do trâfego um grande acréscimo no volume de trâfego, um grande
giros ou outros fatores que afetam a capacidade de uma via.

Como produto da anâlise geral das alternativas, pode-se listar aqui al
guns aspectos positivos e/ou negativos de cada uma delas:

A alternativa A difere da B somente, na alocação do trãfego, e no tre

cho Escadaria do Palâcio Anchieta à Vila Rubim quanto ao aspecto de cir

culação. Foi nesse trecho que surgiram os principais elementos deter
mi nantes da escolha.

A circulação no eixo Florentino Avidos/Rua Pedro Nolasco, adapta-se me

lhor ao ônibus (alternativa B), do que ao trãfego geral (alternativa A),
no que se, refere ao conflito velculo X pedestre, notadamente no merca

do da Vila Rubim, onde o volume de pedestres e usuãrios do transporte

coletivo e significativo. Neste caso, privilegia-se o aspecto de segu
rança do pedestre e conforto dos usuãrios do transporte coletivo, que te

rão na alternativa B reduzida sua caminhada até o ponto de parada do

ônibus.

- A circulação de ônibus no referido eixo, é mais retilinea, evitando

os giros sucessivos na Avenida Republica caracterlsticos da Alternativa
A, que COnaUZlYlam a desapropriação de parte do terreno do Moinho BU/liz.

Isso em termos de custo significa uma desapropriação ã menos na alter
nativa B, en relação à alternativa A.

- O eixo Avenida Florentino Avidos/Rua Pedro Nolasco é fisicamente o pr~

longamento natural da Aveni da Jerônimo ~1ontei ro, trecho da vi a prefere~

cial comum às duas alternativas, ocasionando uma circulação mais retill
nea, com economia de percurso e maior fluidez, conforto e segurança na

operação do transporte coletivo, na alternativa B em comparação com a A.
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A alternativa B, abrange uma área maior de atendimento ao usuário do
transporte coletivo na ãrea central, em relação a alternativa A.

- O espaçamento maXlmo entre os pontos de parada dos ônibus ocorre na
Avenida Getulio Vargas, girando em torno de 800metros, e o mesmo para
as três alternativas, sendo que na alternativa A esses pontos atendem
todas as 1i nhas munic i pai s de Vitõri a num tota1 de 111 ôni bus/ hora pi co.
Na alternativa B, atende as linhas municipais de Vitória via Beira Mar
(11 ônibus/hora), as linhas com retorno na Esplanada Capixaba (7 ônl
bus/hora) e as linhas diretas (auxiliares) de Vila Velha e Cariacica
(66 ônibus/hora) num total de 84 ônibus/hora pico. Na alternativa C
são atendidas todas as linhas municipais de Vitória (111 ônibus/ hora)
as troncais (92 ônibus/hora) e as linhas dilretas de Vila Velha e Cari~

cica (66 ônibus/hora) totalizando 269 ônibus/hora pico. Esse distancia
mento máximo causa menor transtorno na alternativa B. Alem disso esta
e a que possui meior numero de paradas na Area Central, consequentemen
te menor distância entre elas proporcionando melhor atendimento ao usua
rio sob esse aspecto.

- O acesso a Santa Casa de Misericórdia fica bastante dificultado nas
alternativa A e C.

- Nas alternativas A e C estã prevista a construção de um viaduto liga!!.
do a Avenida Marechal Mascarenhas de Moraesã Avenida Vitória, o que na
alternativa B não seria necessário nesta etapa. Isso em termos de cus
to beneficia em muito a alternativa B.

- O tratamento preferencial concedido aos ônibus na alternativa C
exclusiva) ê menos efetivo. Esta alternativa, cotejada com as
apresenta-se desvantajosa quanto aos seguintes aspectos:

(faixa
demais

O menor beneflcio oferecido aos ônibus, que permaneceriam basicamente
nos percursos atuais, e conflitando com os velculos particulares qua!!.
do do giro a direita;



44

As dificuldades em operar uma faixa exclusiva, considerando a neces
sidade de fiscalização contInua, manutanção da sinalização, com vis
tas ã obediência por parte dos motoristas de ônibus e particulares;

o significativo volume de ônibus atualmente em operaçao, e nas alter

nativas propostas, que dificultaria a operação notadamente nos pontos

de parada seletivos necessários, considerando a impossibilidade de
ultra passagem;

Menor beneflcio quanto aos aspectos de segurança dos velculos e p~

destres, bem como ambiental.

o conjunto dos aspectos considerados indicam que a circulação na Alterna
tiva B ê a mais favorável, tanto no cotejo com as demais, como em relação
aos objetivos do projeto.
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5.3. SITUAÇAO PROPOSTA - ALTERNATIVA B (1,1)

Uma vez analisadas as alternativas de circulação no Corredor Área

Central e realizada a avaliação das mesmas, de acordo com item precede~

te (5.2), apresenta-se a alternativa proposta 118 11 , como a melhor for
ma de viabilizar a circulação em foco, no que se refere a operação do
trãfego de maneira geral, com prioridade para o transporte coletivo por
ônibus urbanos. Portanto, doravante, ao referir-se ã situação proposta
estã subentendido que se trata da Alternativa 118" na sua forma ideal,
ou seja, Alternativa 1.1.

o anteprojeto de circulação para o Corredor Área Central tem como eleme~

tos bãsicos o sistema tronco-alimentador da Grande Vitória, proposto p~

lo TRANSCOL-GV, as Linhas de ônibus Municipais de Vitória e as Linhas

Intermunicipais Di~tas que não participam do sistema tronco alimenta
dor, e o sistema viário do COY'1'edor Área Central.

5.3.1. REDE DE TRANSPORTE COLETIVO PROPOSTA PARA A GRANDE VITORIA - RTC

A RTC proposta para a Grande Vitória contempla a reorganização física,
operacional e tarifãria do sistema de transporte publico de passageiros,
seguindo um modelo de integração de ônibus7ônibu...? .. baseado na implant~

ção de terminais urbanos de passageiros e de três grupos funcionais de
linhas de ônibus: Trancais .. AZimentadoras e AuxiZiaresou diretas.

NallFigura ll~ em anexo, apresenta-se a estrutura da RTC, com os seus com

ponentes operacionais bãsicos.

NolIQuadro 131~ apresenta-se a Frequência de ônibus para Corredor Área

Central para as diversas linhas ou grupos de linhas que percorrem as
vias do corredor em estudo.
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5.3.2. CIRCULAÇAO GERAL

Apresenta-se no Mapa 05 - escala 1:5000, todo o itinerãrio e
ci a por grupo de linhas que fazem o mesmo i ti nerãri o, naarea de
do. Contêm, ainda informações diversas, tais como, o sentido de
das vias, a que tipo de tráfego se destinam as vias.

frequê~

estu
trãfego

No Mapa 08 (I, rI e I rI) - escal a 1: 1000, apresenta-se, em níve 1 de de
talhamento maior, toda a circulação proposta, onde se poderã observar a
geometria viária, a sinalização de trânsito, os pontos de parada, os sen
ti dos de trãfego, entre outras informações.

Caso necessãrio, o leitor poderã se reportar ao texto do item 5.2, pr!
cedente, para complementar informações.

5.3.3. CIRCULAÇAO DE ÔNIBUS URBANOS

a) Grupo de linhas/volume de ônibus.
No"Quadro 13 - RTCProposta para a Grande Vitória/Frequência dE ôni

bus no Corredor Área CentraZIl (hora pi co), as linhas são agrupadas de
forma conveniente (observam o mesmo percurso no corredor) e aprese~

tam o volume de ônibus, operando em duas situações distintas (ônibus
Padran ou Convencional).

b) Itinerãrios.
O Mapa 05 - escala 1:5000, apresenta os itinerários por grupo de li
nhas, e os respectivos volumes de ônibus que circulam no Corredor

Area Cen tra 1.

c) Pontos de Parada (Veja Mapa 08 (I, 11 e 111)).
Uma vez redimensionada a RTC e conhecidos os novos itinerãrios dos
ônibus urbanos no Corredor Area Central; um novo estudo sobre os Pan

tos dE Parada, foi feito, valendo ressaltar os seguintes aspectos:
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- são seletivos e alternados quanto ao grupo de 1inhas que atendem.

- Os grupos de linhas, arranjados de forma a observarem pontos de par~

das distintos são os seguintes:

VIA PREFERENCIAL - VP

- Sentido Leste-Oeste

Troncai s Diametrais e Radiais
Vila Velha e Serra
Cariacica e Serra

Municipais de Vitoria
Este grupo de linhas saem da VP nas imediações do Parque
Moscoso, i ndo ate o Aterro da Il ha do Principe, trecho no
qual cumpre outros: pontos.

- Sentido Oeste-Leste

Troncais Diametrais e Radiais
. Vila Velha, Cariacica e Serra

Municlpais de Vitoria

FORA DA VIA PREFERENCIAL

Linhas Intermunicipais Diretas
Municipais - Via Beira Mar

- Retorno Esplanada Capixaba

o espaçamento entre os pontos de parada variam de 400 a 300m, em
relação a todos os grupos de linhas mencionadas, atingindo o limite
superior apenas no trecho central, onde possui o estrangulamento fi
sico do sistema viãrio (Escadaria do Palãcio Anchieta).

- Na via preferencial, as calçadas foram alargadas nos pontos de p~

radas, aumentando de uma largura media de 2,00m para 3,70m, sendo
esta Gltima ainda convenientemente subdividida em 2,OOm para a pl~

taforma de embarque e desembarque (h = 0,20m) e o restante (1,70m)
para a circulação. Com isto temos atenuado o grande problema de con
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centração de usuários nas calçadas, conflitando com os pedestres ci!
culando, o que ocorre atualmente com maior intensidade na Av. Jerô
nimo rvlonteiro.

~. As filas de ônibus, e os atrasos que ocorrem atualmente nos pontos
de parada, diminuirão, em razão das seguintes medidas propostas:

. Reestruturação e redimensionamento da RTC,
volume de ônibus no Corredor ~rea Central.
ses básicas a considerar:

conduzi ndo ã redução do

Tem-se duas hipõt~

Redução de 35% - com uso de ônibus convencional, de 476 para
308 ôni bus ;

Redução de 43% - com uso de ônibus Padron nas Troneais~ de
476 ônibus Convencionais para 269 ônibus Convencionais e Pa

é!:Pon.

Redução dos transbordos que hoje ocorrem na ~rea Central, em ra
zão da diametralização do sistema, descongestionando os Pontos

de Parada e reduzindo o numero de usuarios que ali embarcam.

Melhor alocação das linhas de ônibus nas varias
gerando uma maior oferta de pontos de parada e
os volumes que hoje operam num mesmo ponto.

vias existentes,
desconcentrando

- Criação de Baias nos pontos de parada da via preferencial, aumentan
do a sua capacidade.

- Os pontos de parada para ônibus urbanos foram criteriosamente dis

tribuídos, tentando-se manter, ao maximo a localização dos po~

tos. hoje exi stentes.

Concluindo, com as medidas propostas, pretende-se obter um melhor pa
drão funcional dos pontos de parada, com relevantes beneflcios para
o usuario, operadores do STPP, bem como para a circulação de pede~

tres, refletindo-se ainda positivamente sobre todo o comercio estabe
ci do nos ei xos se rvi dos por trans porte co1eti vo.
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d) Ve 1oci dades Ope raci on ai s.

Após a implantação de todas as medidas, especialmente em nível físico
e operacional, espera-se uma sensível melhora na velocidade
nal dos ônibus urbanos no Corredor ]\rea Central. Fundamenta
afi rmat i va o es tudo de capaci dade da situação atua1 (Quadas" i 11 e 12)
comparativamente com os (quadros 15 e 16 )a'aSituação Proposta,
pode-se observar as melhorias dos N{veis de Serviço. Tem-se duas
teses básicas a considerar:

- ônibv3 que circulam na via preferencial- (Linhas Troncais e Munici

pais de Vitória) - Devido ao caráter operacional atribuído a via
preferencial, operando em Nlvel de Serviço IIC" (Ônibus Padron) e
Nlvel de Serviço 110" (Ônibus Convencional), quando hoje operam em
Nlvel IIF II ;

- ônibus que circulam fora da via preferencial (Linhas Intermunicipais

Diretas) - Considerando que também o tráfego nas demais vias oper~

ra em me lhores condi ções do que as atuai s, passando cB,IINS = F" p~

ra IINS = 0", espera-se reflexos positivos na velocidade.

Conclui-se que o grupo de linhas que operarão na via Preferencial, se
rão mais beneficiados do que os que circulam junto com o tráfego g~

ral, mas ambas com melhora em relação ã situação atual.

e) Acessibilidade do usuãrio a Rodoviãria Grande Vitória.

Considerando as dificuldades que enfrentam os usuãrios da Rodoviãria,
conforme exposto no lIitem 5.1.3 - e ll

, apresenta-se então, no contexto
da proposta, as melhorias pretendidas após a nova circulação dos oni
bus urbanos nas imediações da Rodoviãria Grande Vitória.

Os critérios bãsicos que nortearam as medidas propostas para o sistema
viãrio do Aterro da Ilha do Prlncipe nas imediações da Rodoviãri a,

foram os seguintes:
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Melhoria da Acessibilidade do usuãrio que demanda a Rodoviãria, sem
um maior ônus operacional;

Aumento da segurança do pedestre, especi almente do usuãri o de ôni
bus.

A seguir, apresenta-se a síntese das medidas propostas:

Em N{vel F{sico:

Construção de um trecho viãrio de 150m e 2 faixas de trãfego, no
aterro da Ilha do Príncipe, para o acesso a Vila Velha, no sentido
Centro x Bairros, passando sob o viaduto da Rodoviãria, em substi­
tuição ao trecho tortuoso atualmente nas proximidades das Casas Gia
comi n. Com i sto pretende-se ati ngi r os segui ntes objeti vos:

Melhoria operacional dos ônibus através da retificação do trecho
e redução de percurso;

Aumento da vida útil do pavimento;

Cri ação de uma baia para ponto de parada para atendi mento aos usua
rios de Vila Velha, a aproximadamente, 150 metros do terminal rodo
viario;

o aumento da segurança do pedestre e do trânsito.

- Construção de um trecho viario de 70m e 2 faixas de trafego,
atendimento ao retorno dos ônibus municipais de Vitória, que
mente retornam na rua Pedro Nolasco (Vila Rubim).

para
atual

Com isto, pretende-se atingir os seguintes objetivos:

Criação de um ponto de parada a 40m da.Rodoviari.a, ampliando gra~

demente o numero de linhas municipais que servem ã mesma;

. Proporcionar a travessia ao pedestre, da unica via, através de
controle semafórico, aumentando sua segurança;

Diminuir o percurso de todos os veículos (exceto ônibus
rios) que se destinam ã Rodoviaria.

rodoviã
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Construção de um trecho viário de 60m e largura de 5,00m para ponto
de parada anexo pista central do Aterro da Ilha do Príncipe (prõxl
mo ao retorno).

Com isto, pretende-se atingir os seguintes objetivos:

Proporcionar um ponto de parada para as linhas Troncais e intermu

nicipais diretas, dos municípios de Cariacica e Viana, no sentido
Bairros-Centro, a 90 metros do terminal rodoviário, podendo usar
dos mesmos dispositivos de sinalização (semáforo) citados no
i tem anteri Dr;

. Aumentar acessibilidade do usuário dos municípios em foco a Rodo
vi ári a; .

Aumentar a segurança do pedestre.

Em N{ve l Operacional:

Prolongamento dos itinerários, linhas municipais de Vitõria, 700m

por sentido, em relação a atualidade, totalizando 1.400m.

- Alteração do percúrso artliJal dos ônibus de Vila Velha, sentido Bair
ros x Centro, a circular pelo Aterro da Ilha do Príncipe, na via
que passa nos fundos da Loja Giaconrin, com o objetivo de melhorar as
condições de segurança do pedestre e do trânsito em relação ao po.!:!.
to existente na Av. Alexandre Buaiz, em curva.

- O sistema tronco-diametra~l,,...alimentador proposto, amplia sensivel
mente a área de atendimento ã Rodoviária, pois as linhas troncais
circulam e interligamos municípios da Grande Vitória passando p~

lo centro e imediações da Rodoviária, onde cumpre os pontos de par~

da propostos em nível físico e, depois faz a ligação com todos os
bairros servidos por ônibus através do sistema alimentador.

- Outros registros, em nível operacional, deixaram de ser feitos aqui
porque foram feitos no item anterior (nível físico).



52

f) Via Preferencial (Veja Mapas 08 (I, 11 e 111) e 09).

A proposta da via preferencial estã consubstanciada nos seguintes ob
jetivos e aspectos bãsicos:

- Pedestres/Usuãrios:

Maior segurança e conforto na circulação em geral, com proteção
de sinalização, e diminuição da largura da via nas travessias;

. Maior conforto para os usuãrios e pedestres nos pontos de
com o alargamento das calçadas e segregaçao flsica, entre

çao e embarque e desembarque.

parada,
ci rcul a

- Ônibus Urbanos:

Melhoria das condições operacionais, considerando os seguintes as
pectos:

. Aumento da velocidade operacional no Corredor ~rea Central;

Melhoria da segurança dos veiculos, através da circulação
rencial estabelecida;

pref~

Diminuição dos percursos atuais através da retificação dos itine
rãrios, facilitando também ã operação com ônibus de maior capacid5­
de (Padron).

- Outros veiculos:
Devido ao carãter operacional atribuido a via preferencial ao invés.
de via exclusiva., outros velcul os farão uso da mesma vi a, mas, dev~

mos considerar os seguintes aspectos que se constituem em desesti
mulo para o uso des tes veiculos.

A via preferencial possui 7,00 metros de largura, funcionando em

regime de mão dupla e é dotada de baias nos pontos de parada., pe!
mitindo a ultrapassagem somente nestes pontos, os outros veicu
los, terão que se submeter a operação dos ônibus.
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A propos ta prevê 185 ôni bus (hora pi co), com uso de ôni bus Padron

nas linhas troncais, e, portanto o espaço viãrio (1 faixa de
3,5m), estari razoavelmente ocupada pelos ônibus.

A limitação de vias, que dão acesso ã via preferencial.

A proibição do giro ã esquerda, diminui ainda mais as
vas de circulação dos outros ve{culos .

alternati

. A exi stência de alternativas mais favorãveis de ci rcul ação para o
trifego geral, tais como a Av. Princesa Isabel em mão unica e 4
faixas, a Av. Marechal Mascarenhas de t~oraes com 2 pistas em mao
unica e 4 faixas de trafego.

A proibição de parada e estacionamento.

As restriçôes de horarios para carga e descarga a serem impostas,
preferencialmente no turno noturno (após 20:00 horas).

Após colocados os aspectos de ordem operacional, restritivos ao trafe
go geral, estimou-se que o volume de velculos que circularão na via
preferencial sera desprezlvel, e dentro das seguintes categorias:

Carros fortes para transportes de valores em atendimento a rede ban
ária, etc., no horirio diurno.

Taxis~ com destino a hotéis onde haja baias para o embarque e

desembarque de hóspedes, em horario integral.

. Corpo de Bombeiros~ em situações de emergências

preferencial ou adjacências sem outros acessos,

. Ve{cul@s policiais (motos e automóveis) para a
ção e outras atividades pertinentes em horãrio

fi sca1i zação da oper~

integral .

loca1i zadas na via
eventua lmente.

Ambulâncias, principalmente para atendimento de emergências em hospi
tal localizadó na via preferencial.
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Cannnhões e outros veiculos~ para operaçoes de carga e descarga, no
horari o noturno.

Veiculas para acesso a vias sem alternativas, tais como a rua do Ro
sario e rua Barão de Monjardim.

: Vefculos particulares para atendimento a situações generalizadas ao
longo da via preferencial, em menor numero.

Comercio, serviços, edificações. O comercio lindeiro da via pref~

renci a1 sera benefi ci ado pe 1os segui ntes aspectos:

Menor concentração de usuarios na frente dos estabelecimentos que
geram inconvenientes, tais como, dificuldade de acesso de clien
tes, problemas de higiene, roubo de mercadorias, etc.

Melhoria da poluição ambiental e sonora, com a diminuição do volu
me de vefculos em circulação em relação a atualidade.

- Ambiente/Conforto - A melhoria ambiental no Corredor Area
devera ser sentida sob os seguintes aspectos:

Diminuição do escapamento de gases poluentes de 43% do volume de
ônibus que circula no Corredor JI.rea Central, bem como da poluição
sonora correspondente.

Alargamento das calçadas.

Organização dos pontos de parada.

Melhor alocação do trafego.
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g) Desapropriações

Para viabilização das propostas de circulação, foram necessãrias alg~

mas desapropriações:

- Rua Padre Vitória (Jucutuquara) -barracos irregulares que avançam
no logradouro publico. Necessãria para viabilizar o acesso dos ôni

bus Troncais - via MaruIpe, sentido Centro x Bairros, atendendo ta~

bem as linhas municipais daquela ãrea de influência e ao trãfego
geral que possui alternativas precãrias atualmente.

Parte da Loja Brastel - Situada na confl uênci a das vi as: Av. El i as Mi
guel x Av. Pedro Nolasco x Av. Florentino Avidos x Av .. Getulio Var
gas. t necessária para viabilizar a via preferencial e o tráfego

geral sentido Oeste-Leste (particularmente de Cariacica e Vila Ve

lha) .

- Mercado de Peixes - Situado no Mercado Municipal de Vitoria (Vila
Rubim). Necessãria para viabilizar o acesso dos õnibus que circulam
na via preferencial, na iteração com o sistema viãrio do Aterro da
Ilha do Prlncipe.

- Terreno das Casas da Banha - situado no Aterro da Il ha do Princi pe.
Necessãria para viabilizar a retificação do trecho viãrio de acesso
a Vila Velha e o retorno dos õnibus municipais de Vitoria, proximo
ã Rodoviãria. Encontra-se em processo de negociação entre o proprie
tãrio e a PMV considerando que o acesso tortuoso atualmente em fu~

cionamento poderia vir a integrar o patrimônio do proprietãrio
em retribuição ao terreno cedido para a construção dos dois trechos

novos.
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5.3.4. OBRAS COMPLEMENTARES (Veja Mapa 08 (I, 11 e 111).

Para viabilizar e melhor operacionalizar todo o anteprojeto de circula
ção do Corredor Area Central, algumas obras complementares, foram ne
cessãrias, alem das jâ mencionadas na região da Rodoviâria e as desaprQ
priações, que pode-se assim sintetizar:

a) PiS:tas das Avenidas: Jerônimo Monteiro e Av. Getulio Vargas (trecho
Rua General Osório a Praça Oito - Escadaria do Palâcio Anchieta) - R~

manejamento flsico do canteiro central, de forma a viabilizar simul
taneamente a via preferencial na Av. Jerônimo Monteiro e mão dupla
na Av. Getulio Vargas com 2 faixas por sentido para atender ao trâfe
go geral. Constitui-se uma obra de infra-estrutura viâria de pequeno
porte e grande importância para a circulação proposta e complementa­
-se com canteiros e sinalização de trânsito.

b) Ilhas e Canteiros: Em diversos pontos e trechos localizados no Corre
dor Area Central, de forma a canalizar o trânsito de velculos e p~

destres, aumentando suas seguranças, facilitando ainda o posicioname~

to da sinalização a ser implantada e dificultando a circulação a ser
desestimulada.

c) Avanços das Ca.lçadas: Em diversos pontos de parada, especialmente, a
queles que atendem às linhas intermunicipais diretas (circulam junto
com o trãfego geral), foram dotaQos de avanços nas calçadas, tendo

os seguintes objetivos:

- Evitar o es tacionamento de outros velcul os nos pontos de parada, que
causam problemas de segurança aos usuârios e ao trâfego em geral,
uma vez que os ônibus teriam que parar em fila dupla.

- Descongestionar as calçadas, segregando usuârios da circulação de

pedestres;

- Proporcionar a travessia das vias em menor espaço de tempo aumen

tando sua segurança.
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d) Abrigos: Devido a significativa demanda que atenderá, os pontos de
paradas no Corredor ~rea Central, estes foram, em grande parte, con
templados com abrigos, a fim de oferecer melhor conforto aos usua
rios, contendo ainda, em local próprio, as informações básicas que
se destinam aos mesmos.

e) Melhorias das condições da superftcie dos pavimentos: As vias que se
encontram com seu estado precário, ou mesmo com pavimento despadroni
zado, e que atenderão ã uma demanda express i va de tráfego, es peci a.l
mente ônibus, foram contempladas com esta melhoria, a fim de melhor
operar a circulação proposta.

5.3.5. DEMANDA VI~RIA HOR~RIA (UCP - HORA PICO) E NrVEL DE SERVIÇO

Apresenta-se no Mapa 15, o carregamento da rede viária básica, em uni
dade de carros de passeio (UCP), na Hora Pico mais frequente, onde pod~

mos analisar em numeros relativos (UCP), a alocação do tráfego na situa
ção proposta. Contem ainda o mesmo mapa, os W{veis de Serviço corres
pondentes a todos os trechos analisados, conforme Quadros 15 e 16.

5.3.6. OPERAÇÕES DE CARGA E DESCARGA (Veja Mapa 08 (I, 11 e 111)

Considerando o que foi exposto no item 5.6 - Operações de Carga e Descar

ga - Situação AtuaZ~ conforme cl assi fi cação apresentada, há a regi strar
os seguintes aspectos no âmbito da proposta:

a) Cia. Docas do Esp{rito Santo

Viabilidade das operações de carga e descarga no Armazem nQ 5 (prQ
ximo ã Praça Oito);

Invi abil i dade no trecho Praça Oito ate a Av. Repub 1i ca onde a Av.
Getulio Vargas funciona em regime de mão dupla;

. Intensificar as operações no pátio interno;
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. Usar preferenci almente o horãri o noturno.

b) Moinho de Trigo Buaiz

Situado na Av. Getulio Vargas, entre a Av. Presidente Pedreira e Av.
Republica em, trecho que o trânsito funciona em regime de mão unica
com 4 faixas de trãfego. Isto equivale dizer que não se situa no tre
cho crítico e a carga e descarga continua sendo viãvel.

c) Comércio e Serviços em Geral

Es te ti po de ati vi dade abrangente é predomi nante em todo o Corredor

Área Central e recebeu o seguinte tratamento, em nível preliminar:

- Manutenção das ãreas atualmente existentes, desde que não comprom~

tam a circulação proposta;

- Indicação que na via preferencial as operações, preferencialmente,
só possam ser feitas, no turno noturno, após 20:00 horas;

- O assunto merece um estudo específico, mais detalhado e com a parti
cipação de todos os envolvidos, usando uma solução que concilie o
interesse da fluidez do trãfego com a necessidade de abastecimento.

e) Erribarque e Deserribarque de Hóspedes

Mereceu atenção especial os Hotéis localizados ao longo da via pref~

rencial. Deu-se o seguinte tratamento:



- Criação de baias com uma vaga em frente aos mesmos, para atendimen
to aos tãxi s ;

- Os ônibus de turismo so poderão operar no turno noturno.

Para a solução dos probZemas básiaos apresentados, fica registrado a
necessidade das seguintes providências complementares:

- Um estudo especlfico, abrangente, com participação de todos os en
vol vi dos;

Em termos de trãfego fica caracterizado desde jã, a conveniência de
que estas operações se processem no turno noturno (apos 20:00 ho
ras) ;

Uma maior fiscalização, visando obediência ao que determina a sina
lização de trânsito.

5.3.7. ESTACIONAMENTOS

Trata-se particularmente dos estaaionamentos na via púbZiaa, sendo que,
os critérios bãsicos na alocação dos estacionamentos foram os seguin- -

tes:

- Manutenção dos atuais, onde não fosse necessãrio para atender a deman

da viãria alocada;
-- Na via preferencial a parada e o estacionamento sao proibidos em tempo

integral;

- Extinção do estacionamento para motos na Praça Oito (lado da
nimo Monteiro), a fim de viabilizar a criação de um ponto de
para as linhas municipais de Vitoria (sentido Parque Moscoso

Trabalho) .

Av. Jerõ
parada

x Praça do
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5.3.8. PONTOS DE T~XIS

Quanto aos pontos detãxis, o tratamento dado foi o seguinte:

- Manutencão, a medida do possível, dos pomtos atuais, conforme relação

contida no Quadro 10;

- Alteração dos seguintes pontos:

Ponto 03 - Hote l Estoril: transferi do para a Rua General Osório para

viabil izar a mão dupla com duas faixas por senti do., na Av. Getulio

Vargas, que atenderã ao trãfego geral e as linhas intermunicipais di

retas.

Ponto 01 - Praça Oito de Seterribro: trans feri do para a Praça Franci s

co Teixeira da Cruz, na Av. Governador Bley, próximo ao Posto de

Gasolina, com a criação de uma baia especial e um retorno pa'ra os

mesmos. Isto foi feito para viabil izar um ponto de parada para aten

der as linhas municipais de Vitória que não circulam na via pref~

rencial e as linhas intermunicipais diretas (sentido Leste-Oeste).

Ponto S/N - Av. Florentino Avidos (DADALTO) - ponto rotativo

zado na via preferencial, transferido para a rua transversal

23 de Mai o) .

5.3.9. SINALIZAÇAO DE TRÂNSITO

locali

(Rua

A sinalização de transito, como forma de viabilizar a circulação propo~

ta, teve em vista os seguintes critérios bãsicos:

- Dar fluidez ao trãfego dentro de condições de segurança e conforto;

- Dar tratamento preferencial para ônibus urbanos;

- Promover o aumento de capacidade das vias;

Canal izar o tráfego de forma a obter um índice maior de observancia da

ci rcul ação regul amentada;
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- Melhores condições de segurança e conforto para os pedestres;

- Promover a economia de combustlveis.

Nos Mapas 08 (I, 11 e 111) - Anteprojeto de Circulação do Corredor ~rea

Central - Alte'lf'nativa B - Escala 1 :1000, apresenta-se a circulação prQ

posta, explicitando em nlvel esquemãtico aproximado a sinalização hori

zontal, os pontos de parada para ônibus urbanos, a via preferencial p~

ra ônibus urbanos, os ilhamentos, os locais para carga e descarga, os

pontos de tãxis e outros.

Nas plantas de interseções:

- nQ 09: Via Preferencial para o Transporte Coletivo - Seção Tipo ..

Escala 1 :500

- nQ 10: Av. Vitória x Av. Paulino Mul1er - Escala 1 :250

- nQ 11: Esplanada Capixaba - Escala 1 :500

- nQ 12: Rua Gov. José Sette x R. Henrique de Novaes - Escala 1:250

- nQ 13: Circulação na Vila Rubim - Escala 1:500

- nQ 14: Circulação no Aterro da Ilha do Prlncipe - Escala 1:500,

tem-se em maior nlvel de detalhes, os locais que foram objeto das inter

vençoes mais importantes.

Ao nível de anteprojeto de circulação, estão indicadas observações bãsi

cas pertinentes aos três tipos de sinalização de trânsito:

a) Sinalização Horizontal

Apresentação em Mapa 1 :1000, em nível esquemãtico aproximado, defini.!:!.

do as larguras de faixas de trãfego, as canalizações, as faixas de

segurança para pedestres, taxões mono e bi-direcionais, etc.

b) Sinalização Vertical

No nível em que se encontra, não se apresenta a sinalização definida

em planta, em sua forma final por entender que isto devera ser feito
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Entretanto,
foram es tuda
a execuçao da

posteriormente através do órgão competente (DETRAN-ES).
todos os elementos importantes em termos de circulação
dos, conforme consta nos ítens precedentes, permitindo
fase que segue (Projeto), ja em nível executivo.

Registra-se aqui que a sinalização vertical, através de placas de
Regulamentação.. Advertênaia e dE Indicação, vem dar ao sistema propos
to as condições de segurança, definindo oficialmente a circulação p~

ra osusuarios como um todo, com ênfase para a via preferencial propo~

ta, devido ao seu carater prioritario e inovador.

c) Sinalização Semafárica

Cen

as

de s i na
Relatá

Nesta fase apresenta-se as interseções que deverão ser objeto
lização semafórica, assinalando-as através de um círculo. No
ri o Análise dE Capaaidade e N{ve l de Serviço do Corredor Área

tral.. estudou-se o numero de fases e os respectivos tempos para
novas condições de alocação do trafego.

Considerando que os equipamentos atualmente em funcionamento no Co.!:.
redor J\rea Central são obsoletos, conforme relatado no Itgm S.l. 9.. não atEm

dendo satisfatoriamente nem mesmo às condições atuais de circulação,
os equipamentos a serem especificados, deverão atender, no mínimo as
seguintes especificações:

- Melhor qualidade em todo o equipamento de forma a se obter um melhor
padrão funcional, menor custo de manutenção;

- Equipamento de controle que permita variar programações diarias, de
forma a otimizar:

-conseque.!:!..

A variação do fluxo de trafego com os tempos de sinais;

O tratamento preferencial para ônibus urbanos sem maiores
cias para o trafego geral;

O atendi men to ao pe des tre ;

Permitir uma coordenação por ãrea (Corredor J\rea Central) de forma a
se obter melhor coordenação dos semaforos em benefício da fluidez

do trafego.
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Concluindo, a sinalizacão de trânsito, de modo geral, constitui-se num
dispositivo da maior importância, como forma de viabilizar a circulação
proposta, dentro do contexto do Plano de Transportes Coletivos da Grande
Vitória - TRANSCOL-GV. Portanto sua especificação, dimensionamento, po
sicionamento, muito têm a ver com o sucesso operacional da circulação,
considerando os aspectos de fluidez, segurança e conforto do trãfego.

5.3.10. CAPACIDADE VIÃRIA E NfvEL DE SERVIÇO PARA A ALTERNATIVA B (1.1)

Conforme exposto no Item 5.2 - AlteY'nativas de Circulação Analisadas, a
presenta-se uma abordagem ampla, mostrando a evolução do planejamento,
culminando com a escolha da Alternativa B~ da qual derivou a Alternativa

1.1~ recomendada por oferecer as melhores condi ções operaci onai s dentro
dos limites físicos, de trãfego, custos, etc.

No Mapa 05 - Situação Proposta - AUeY'nativa B~ constante do anexo apr~

senta-se o sentido de trãfego das vias, o itinerãrio e volume dos ôni
bus, etc.

No Mapa 08 (I, II eI II) - Anteprojeto de Ci rcul ação na Ãrea Central - Al
ternativa B - 1:1000, tem-se em maiores detalhes as condições de circu
1ação.

A concepção físico-operacional atribuída ã via pr-eferencial para ônibus

urbanos~ possui carãter desestimulador para o Tráfego Geral e para efei
to de cãlcu10 de Capacidade e N{vel de Serviço o seu volume foi despr~

zado.

Outro aspecto que cabe registrar ê quanto ã restrição do dado que ser
viu de base ao dimensionamento da Rede de Transporte Coletivo, datada de
setembro de 1982 e não atualizada. Isto equivale dizer que, a demanda
incrementada nos dois ultimos anos não foi consi derada (exceto para o ~~u

nicípio da Serra) e consequentemente, o volume de ônibus deverã ser um
pouco maior do que os numeros apresentados no Quadro 13.



Em anexo, apresenta-se o Quadro 13 - Frequência de ônibus no Corredor

Area Central - Hora Pico~ que permite a visualização dos quantitativos a
serem alocados em cada via.

Este elenco de alternativas foram obtidas atraves de Dimensionamento da
Rede de Transporte Coletivo para a Grande Vitória, adotando uma estrutu
ra Troncal Diametral Alimentadora~ em substituição ã Radial hoje existen
te, onde obteve-se significativa redução do volume de ônibus em circula
ção no Corredor Area Central~ atraves da racionalização oferta/demanda a
tua1.

Em termos de circulação dos ônibus, a Alternativa B (1.1)~ se resume no
seguinte:

- Linhas Trancais-Diametrais com o Uso de ônibus Padron e Linhas Munici

pais com o Uso de ônibus Convencional~ circulando pe la Via Prefere!!...

cial.

Os Quadros 15 e 16 respectivamente denominados Fluxo de Ve{culos e Cap~

cidade e N{vel de Serviço~ constante do Anexo 1~ fornecem todas as in
formações, tais como o sentido de trãfego, a largura, a rampa, a locali
zação da via; a existência ou nao de Ponto de Ônibus; os tempos dos se
mãforos, o percentual de conversa0 ã direita e esquerda; a existência ou

não de estacionamento; o volume de trãfego classificado (automóvel, ôni
bus e caminhão) e todos os fatores redutores de capacidade aplicados nos
cãlculos.

O Mapa 15 - Demanda Viária Horá:r>ia, apresenta, esquematicamente, o sist~

ma viãrio principal utilizado na Alternativa B (1.1), com os respecti
vos volumes de trãfego alocados por trecho, em Unidade de Carro de Pas
seio (UCP), na Hora Pico mais frequente, permitindo a visão espacial de
alocação de trãfego. Apresenta-se ainda os Níveis de Serviço obtidos
conforme Quadros 15 e 16.

Portanto, diante de tal aparato de informações pode-se ter uma visão glQ
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bal e também descer a detalhes em cada caso que porventura se fizer ne
cessãri o.

Entretanto~ para os objetivos imediatos a que se destina; de forma resu
mida, cabem os seguintes registros:

a) Toda a rede viãria funciona abaixo de sua capacidade;

b) A via p~ferencial funciona com reserva de capacidade (NS = C);

c) As vias destinadas ao tráfego geral funcionam abaixo de sua capacid~

de (NS::::E).

Portanto, a proposta contida na Alternativa 1.1, e operacionalmente viá

veZ-

Vale registrar que, conforme consta no Relatório Análise de Capacidade

e N{vel de Serviço-Corredor A:rea Central" a Alternativa B (1.1), que
usa 6nibus Troncal é também viãvel na sua fase inicial (perfodo de im
plantação) quando ClS 6nibus convencionais das Linhas Troncais ainda não
fClram substitufdos.
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6b

CIRCULAÇAO EM OUTROS CORREDORES

o Anteprojeto (k Circulação Viária nos Corredores (k Transporte Coletivo

aqui desenvolvido, recebeu maior ênfase nos estudos, quanto ao Corredor

Área Central, consi derando que o mesmo representa um percentual si gni fi
cativo das viagens da Grande Vitoria, interferindo na maioria das linhas
de ônibus atuais e tambêm na proposta. Portanto, o estudo da circulação
nos outros corredores se ateve a intervenções pontuais, nas chamadas in

terseções cP{ticas, apresentando conteudo de alteração na geometria viã
ria e sinalização de trânsito.

Os outros corredores da rede analitica de transporte coletivo, assim sub
dividida para efeito do Projeto Aglomerado Urbano de Vitoria-AGLURB-GV,
sao:

- Corredor Serra-Vitoria
- Corredor Maruipe
- Corredor Beira-Mar
- Corredor Cariacica/Viana-Vitoria
- Corredor Vila Velha-Vitoria

Os cri:têrios básicos que nortearam a escolha e proposta para as interse

ções criticas foram as seguintes:

- Atender a um volume significativo de ônibus urbanos na situação pro

posta;

- Constituir-se em pontos negros de acidentes de trânsito da area de

estudo;

- Análise de capacidade viária;

- Atender ã RTC proposta, com alterações na circulação em relaçãoã atual,
ocasionando a necessidade de alteração da geometria viária e sinalizp

ção de trâns i to;
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- Interface com as rodovias Estaduais e Federais, especialmente nos ace~

sos aos terminais urbanos e itinerarios das varias linhas troncais;

- Promover a fluidez, segurança e conforto do trafego e do pedestre.

Portanto, a circulação como um todbque, não necessariamente precisa ser
alterada para atender a rede de transporte coletivo proposta, deverá
ser melhor analisada pelo órgão competente (DETRAN-ES) quando do desen
vo1vimento do projeto de sinalização de trânsito (horizontal, vertical
e semafóri ca).

A seguir, apresenta-se a relação de interseções levantadas inicialmente
por corredor, tendo assinaladas as que foram objeto de alguma proposta
no âmbito deste antep'rojeto.

6.1. CORREDOR SERRA-VITÓRIA

Abrange todo o município da Serra e parte de Vitória (eixos Av. Nossa
Senhora da Penha, Av. Vitória e alimentação), estando a localização das
interseções no Mapa 16 - Escala 1:20000).

6.1.1. AV. FERNANDO FERRARI X TREVO DA UFES

Apresenta-se na Planta nQ 17 (Escala 1:250), constituindo-se dos segui~

tes elementos básicos:

- Alteração de toda a geometria viária, dentro do logradouro publico;

-Criação de uma baia para ponto de parada nos dois sentidos de trafego;

- Melhoria das condições de circulação dos veículos e pedestres;

- Nova coordenação e redimensionamento dos semaforos.

De acordo com o Quadro 4, o ponto negro de mai or gravi dade da Grande
Vitória e a interseção em foco. Com as proposições contidas no mesmo
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espera-se atingir os objetivos pretendidos.

6.1.2. AV. FERNANDO FERRARI X AV. ADALBERTO SIMAO NADER

Apresenta-se a proposta na Planta nQ 18, constituindo-se dos seguintes
elementos basicos:

- Alteração de toda a geometria viaria, dentro do logradouro publico;

- Mudança da operação de giro a esquerda (sentido Serra x Camburi), que
atualmente toma a pista da direita, para uma faixa central;

- Redimensionamento dos semaforos;

- Melhoria geral das condições .de fluidez e segurança do trânsito e
dos pedestres.

6.1.3. BR 101 NORTE X ACESSO AO BAIRRO DE F~TIMA

Apresenta-se na Planta nQ 19 (Escala 1:500), constituindo..se dos segui!!.
tes elementos básicos, em nível preliminar:

- Alteração de toda a geometria viária dentro da faixa de domínio da Ro

dovi a Federal;

- Instalação de um grupo semafârico para controle da interseção;

- Melhoria das condições de circulação de veículos e pedestres;

- Atendimento ã manobra da linha troncal - via Bairro de Fatima e Cambu

ri, sentido Bairro Centro.

6.1.4. BR 101 NORTE X ACESSO AO TERMINAL CARAPINA

Apresenta-se nas Plantas 20.1 e 20.11 (Escala 1:500), constituindo-sedos

seguintes elementos basicos:
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- Alteração de toda a geometria viária, dentro da faixa de domlnio da Ro
dovia Federal;

- Instalação de um grupo semafórico para controle da interseção;

- Melhoria das condições de circulação de velculos e pedestres;

- Acessos das linhas troncais e alimentadoras para o terminal Carapina.

6.1.5. BR 101 NORTE X ES-10 (POSTO TRIÂNGULO)

Apresenta-se na Planta nQ 21 (Escala 1:2000), em nível de estudo preli
minar, constituindo-se dos seguintes elementos básicos:

- Alterações na geometria viária, dentro da faixa de domlnio da Rodovia
Federal;

- Instalação de um grupo semafórico para controle da interseção;

- Melhoria das condições de circulação de velculos e pedestres;

- Acessos das linhas troncais e alimentadoras que trafegam pela
(sentido Bairro-Centro), com destino ao terminal Carapina.

Com a construção da via Norte-Sul paralela à Rodovia Federal (ligação
Norte-Sul), interligando os Conjuntos Habitacionais da região do CIVIT
com Laranjeiras e ES-10, um volume significativo de ônibus circularão
por esta via somados àqueles originários de Nova Almeida/Jacaralpe/Mangui
nhos que circulam pela ES-10. Na configuração atual todo o trarego que
circula pela ES-10 (sentido Bairro x Centro), necessita fazer um retorno
de 500 metros por sentido na BR, o que viria aumentar a extensão das li
nhas em lKm, desnecessariamente. Com a proposta pretende-se resolver
o problema apresentado.

6.1.6. BR 101 NORTE X ACESSO A LARANJEIRAS

Apresenta-se na Planta n9 22 (Escala 1:2000), em nível preliminar, cons
tituindo-se dos seguintes elementos básicos:
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Rodovia

- Instalação de um grupo semafõrico para controle da interseção;

- Acessos de linhas de ônibus alimentadoras para o terminal Laranjeiras.

Portanto, todas as interseções apresentadas, relativamente ao Corredor

Serra-Vi:tõria, mereceram um estudo ou em nível de anteprojeto ou de

estudo preliminar.

6,2, CORREDOR MARUfPE E

6,3, CORREDOR BEIRA-MAR

Estes dois Corredores estão localizados dentro do municlpio de Vitória e

a circulação atualmente estabelecida para os mesmos atende sem necessi

dade de intervenção flsica de maior porte, viabilizando-se com a adequ~

ção de sinalização e melhoria da superfície do pavimento. dos trechos que

se encontram des gas tados .

6.4, CORREDOR CARIACICA/VIANA-VITÓRIA

Abrange os dois munidpios de Cariacica e Viana, merecendo especial de~

taque as interseções abaixo, que, necessariamente, deverão ser objeto

de estudos posteriores.

6.4.1. BR 262 X AV. EXPEDITO GARCIA (PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIACICA)

Saída do terminal urbano de Campo Grande-para a BR-262.
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6.4.2. RODOVIA GOVERNADOR JOSr SETTE (ES-080) X ACESSO AO TERMINAL URBA
NO DE ITACIB~

6.5. CORREDOR VILA VELHA-VITÓRIA

Abrange o município de Vila Velha, merecendo especial atenção as inter
seções seguintes, que tambem deverão ser objetos de estudos por parte
dos órgãos competentes.

6.5.1. AV. ROBERT KENNEDY X R. PONTE NOVA (EM sAO TORQUATO).

6.5.2. RODOVIA LINDENBERG X ACESSO AO TERMINAL DO IBES.
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TRANSCOL-GV
ANTEPROJETO DE CIRCULAÇAO VI~RIA NOS CORREDORES DE TRANSPORTE COLETIVO

QUADRO 01
ESTATTSTICA DE ACIDENTES DE TRÂNSITO - 1974/1983

~
CLASSIFICAÇAO DO ACIDENTE VrTIMAS

GRANDE VITÓRIA DANOS FATAIS NAO FATAIS FERIDOS MORTOS
ANO MATERIAIS

1974 1. 774 1.251 64 459 724 69
1975 1. 619 1.206 40 373 593 42
1976 2.493 1.878 60 555 . 822 63
1977 2.617 1.936 81 600 932 85
1978 3.093 2.387 70 636 995 73
1979 3.144 2.374 84 686 1.055 106

1980 2.642 1.992 68 582 926 77

1981 2.943 2.231 62 650 976 62
1982 2.982 2.371 69 542 785 75
1983 2.945 2.407 71 467 690 82

TOTAL

MtDIA/ANO

FONTE: DETRAN-ES.

26.252

2.625

20.033

2.003

669

67

5.550

555

8.498

850

734

73



TRANSCOL - GV
IIANTEPROJETO DE CIRCULAÇAO VIARIA NOS CORREDORES DE TRANSPORTE COLETIVO II

QUADRO 04

PRINCIPAIS PONTOS NEGROS DE ACIDENTES DE TRANSITO NA GRANDE VITÓRIA - 1983

NQ DE ACIDENTES NQ DE AC IDENTES NQ DE ACIDENTES TOTALORDEM LOCAL COM MORTES COM FERIDOS SOMENTE COM DA DE UPS-
(F) (N F) NOS MATER IA IS ACIDENTES(O M)

01 Av. Fern. Ferrari x Trevo UFES 07 46 53 81

02 Av. Vitória x C. Saldanha* Dl 05 37 43 75

03 Av. Vitória x Praça Jucutuquara 02 02 38 42 74

04 Av. Robert Kennedy x Cruz S. Torquato 01 08 20 29 73

05 Av. Fern. Ferrari x Praça Goiabeiras 08 32 40 72

06 Rod. Carlos Lindemberg x Cruz. Capuaba 02 07 05 14 66

07 Rod. Carlos Lindemberg x Cruz. Pepsi-Cola 01 07 17 25 65

08 Rod. Carlos Lindemberg x Sem. Cobilândia 01 04 31 36 64

09 Ponte da Passagem 01 07 16 24 64

10 Trecho da Av. Duarte Lemos Comp. entre Dl 05 13 19 57
Av. Marcos de Azevedo (Sem. R. SãoSimão)*

11 Trecho: Sem. Praça Goiabeiras - Aeroporto 02 03 07 12 48

12 Trecho: Colchoaria Paris - Praça Goiabeiras 01 03 19 23 47

TOTAIS 13 66 281 360 786

* - Pertencem ao Corredor ~rea Central
Fonte: DETRAN-ES - 1983. OBS. : UPS - Unidade Padrão de Severidade (Ma nua1 do DENATRAN )

UPS = 13F + 05NF + 01 DM
OJ
o
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TRANSCOL - GV
IIANTEPROJETO DE CIRCULAÇAO VIARIA NOS CORREDORES DE TRANSPORTE COLETIVO II

QUADRO 05
QUADRO RESUMO DOS ACIDENTES DE TRÂNSITO - 1983 - COM PERCENTUAL DE ENVOL
VIMENTO DE ÔNIBUS

TOTAIS TODOS OS
vEIcuLas

ENVOLVENDO
ÔNIBUS %

Total de Acidentes - Grande Vitória 2.945 647 22

Total de Acidentes - Vitoria 488 17

Total de Acidentes - IICorredor 259 09
Area Centra1"



TRANSCOL-GV
ANTEPROJETO DE CIRCULAÇAO VIARIA NOS CORREDORES DE TRANSPORTE COLETIVO

QUADRO 06
GRUPO DE LINHAS/VOLUME DE ÔNIBUS URBANOS NO CORREDOR AREA CENTRAL
SITUAÇAO ATUAL

82

GRUPO DE LINHAS

- Linhas Urbanas do Municfpio de Vitoria

- Linhas Intermunicipais Especiais

Ligando Serra a Vitoria
Ligando Vila Velha a Vitoria
Ligando Cariacica a Vitoria
Ligando Viana a Vitoria

TOTAIS

NOMERO DE
LINHAS*

35

114

26

42
35

11

149

VOLUME
HORA PICO**

179

72

106

119***

466

Fontes: *Pesquisa Geral de Terminais - setembro de 1982.
**Contagem de Trãfego DETRAN-ES/IJSN - agosto de 1984 (Posto 11~

***Inclui o volume de ônibus do Municfpio de Viana.



TRANSCOL-GV
ANTEPROJETO DE CIRCULAÇAO VI~RIA NOS CORREDORES DE TRANSPORTE COLETIVO

QUADRO 07
VELOCIDADE OPERACIONAL MrDIA DOS ÔNIBUS URBANOS NO CORREDOR ~REA CENTRAL

83

EXTENSÃO VALOCIDADE (km/h)

GRUPO DE LI NHAS (kri1) HORA PICO FORA PICO

L/O I O/L L/O I O/L L/O I O/L

Vila Velha/Cariacica/Via
na

Serra/Vitória

MtDIA

5,35

3,53

5,35

3,53

12,3

12,1

12,2

12,1

12,3

12,2

16,1

20,9

18,5

20,9

16,1

18,5

Fonte: Pesquisa Velocidade/Retardamento/setembro de 1982.



TRANSCOL-GV
ANTEPROJETO DO CORREDOR ~REA CENTRAL

QUADRO 08
DADOS OPERACIONAIS DAS LINHAS DE ÔNIBUS URBANAS QUE OPERAM NO TERMINAL URBANO DA RODOVI~RIA

ORDEM EMPRESA
LINHA

FROTA FREQUÊNCIA NOMEO DE
N9 I DENOMINAÇAo OPERANIE HORA PICO VIAGENS/

DIA

01
02

03

04

05

06

07

08
09

10

11

12

13

14

15

16
17

TOTAL

Grande Vitori a
Grande Vitori a
Grande Vitori a
Grande Vitori a
Tabuazei ro
Para todos
Paratodos
Paratodos
Paratodos
Serrana
Serrana
Serrana
San Di ogo
San Remo
San Remo
San Remo
San Remo

105

107

113

116

157

180
181
182

183

403

406

408

461

480

482

483

484

Eucallpto - Vila Rubim - Rodoviária
Eurico Salles - Bairro de Fátima - Rodoviária
Jardim da Penha - Vila Rubim - Rodoviária
Praia do Suá - Ilha do Boi - Beira Mar - Rodoviária
Praia do Canto - Rodoviária
Aeroporto - Marulpe - Rodoviaria - Tarifa A
Jardim Cambur-i-fAv. Beira Mar) - Rodovi ári a
Jardim Camburi (Marulpe) - Rodoviaria
Jardim Camburi (Av. Vitoria) - Rodoviaria
Conj. Pedro Miguel F. Rosa - Rodoviaria
P. Resid. Laranjeiras - Rodoviaria
Serra - Rodoviaria
Praia de Carapebus - Rodoviaria
Chácara Parrei ra1 - Rodovi ari a
Jacaralpe - P. Planalto - Rodoviaria
Manguinhos - Rodoviária
Nova Almeida - Rodoviaria

01
07

14

01
05

07

08
13

08
01
11

15

03

02

07

03

08
114

2,0

3,0

4,0

1 ,O

1 ,O

6,0

3,0

6,0

5,0

2,0

4,0

6,0

3,0

3,0

4,0

2,0

3,0

58,0

17

20

39

09

05

63

55

78
55

08
46

56

18
14
36

19

33

571

OBS.: Conforme relação acima, as linhas municipais de Vitoria e intermunicipais da Serra utilizam o Terminal p/Retorno (Ponto m
Te rmi na1) . +"

Algumas linhas intermunicipais de Cariacica/Viana e Vila Velha (percentual) utilizam o Terminal como Ponto de Parada In
termediario, porem não foram relacionadas neste quadro.
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VEICULaSDEFLUXOQUADRO N~l1

SENT.
LARGURA POR DECLIVIDADE LOCAL PONTO SEMAFOROS CONVERSÃO ESTACION. VOLUME DO PICOSENTIDO

N~ CORREDOR, VIA E SUBTREC HO
(I , 2 ) DA DA ACL. DECL. ONIBUS

CICLO VERDE AMAR. DEFAS. D E LD LE(B,M,R)
(A ,D) AUT. ONIB. CAM. TOTALVIA FAIXA (%) (0J0) (Se'l ) (Seg) (Seg) (Seg) (% ) (%) (m) (m)_.

I
1.0 )\REA CENTRAL

1.1 Av. Vitóri a/R. Barão de Monjardim/R. Henrique No
vaes/Av. Jerônimo Monteiro/Av. Florentino AvI
dos/R. Pedro No1asco

p
1.1. 1 Av. Pau1ino MU11er/R. Padre Vi tori a 2 10,0 3,5 - - M D - - - - - - 7,6 - 902 272 143 1. 317

R. Padre Vitoria/Av. Paulino Mu11er 2 10,0 3,5 - - M - 70 30 4 - 29 - 7,6 - 884 264 115 1. 263

1.1.2 R. Padre Vi tôri a/R. Dom João Bosco 2 10,0 3,5 -
I

- M A 107 72 5 - - - 7,6 - 803 264 87 1.154
R. Dom João Bosco/R. Padre Vi tori a 2 10,0 3,5 - - M - - - - - - - 7,6 - 884 264 115 1.263

1.1.3 R. Oom João Bosco/Av. Princesa Isabel 2 10 ,O 3,5 - 3 M D - - - - - - - - 1233 504 53 1.790
Av. Princesa Isabel/R. Dom João Bosco 2 la ,0 3,5 - - M A 107 72 5 - - - 7,6 - 787 263 108 1.158

1. 1.4 Av. Princesa Isabel/R. Gov. Jose Sette 1 11,1 3,5 - - R A 126 73 4 +18 1 - - - 734 501 51 1.286

1. 1. 5 R. Gov. Jose Sette/R. O'rei11y de Souza 1 11 ,6 3,5 - - R A 125 75 2 +8 - 3 - - 1272 576 55 1.834

1. 1. 6 R. O' rei 11y de Souza/R. Barão de ltaremi rim 1 11 ,6 3,5 - - R A 125 74 4 - 13 - - - 1022 593 54 1.669

1. 1. 7 R. Barão de I tapemi rim/R. Marce1ino Duarte 1 11 ,6 3,5 - - R A 125 72 4 +7 3 - - - 1196 545 49 1.790

1. 1. 8 R. Marce1ino Duarte/R. Gonçalves Ledo 1 11 ,0 3,5 - - R D 125 91 3 +20 7 - - 1376 567 70 2.013-
1. 1. 9 R. Gonçalves Ledo/Pa1ãcio Anchieta 1 9,9 3,5 - - R - 125 70 4 - - - - - 1395 498 102 1. 995

1.1.10 Pa1acio Anchieta/R. General Osorio 1 11 ,O 3,5 - - R - 125 74 3 - 59 - - - 1395 498 107 2.000

1.1.11 R. General Osório/Av. Repub 1i ca 1 11,5 3,5 - - ~ - 125 74 3 +8 94 6 - - 772 204 94 1.070

1. 1 .12 Av. Repub 1i caiR. 23 de r~aio 1 11 ,6 3,5 - - < A 125 45 3 - 27 73 7,6 - 432 45 16 562

1.1.13 Av. Elias r~igue1/R. 23 de Maio 1 11,5 3,5 - - '( A 126 74 3 - 5 - 7,6 - 498 46 8 552

1.1.14 Av. Ma rcos de Azevedo/Av. Elias Miguel 1 15,0 3,5 - - R A 78 21 2 - 100 - - 7,6 534 214 41 789

1.1.15 Av. Duarte Lemos/Av. Marcos de Azevedo 1 13,5 3,5 - - R A - - - - - - - 7,6 383 7 63 453

1.2 Av. Princesa Isabel/Av. Governador Bley/Av. GetQ
1io Vargas/Av. Elias Mi9ue1/Av. Alexandre Buai z

1. 2.1 R. Barão de Monjardim/R. Gov. Jose Se tte 2 6,6 3,3 - - R - 126 74 4 - 4 - 7,6 - 499 3 2 504
R. Gov. Jose Sette/R. Barão de Monjardim 2 9,8 3,5 3 - R - - - - - - - - - 1126 170 49 1.345

1. 2.2 R. Gov. José Sette/R. Aristides Camros 2 5,4 3,5 - - R - - - - - - - 7,6 - 630 3 1 634
R. Aristides Campos/R. Gov. Jose Sette 2 12,1 3,5 - - R - 126 74 4 - - - - - 1126 170 49 1.345

1.2.3 R. Ari s ti des Campos/R. 0'rei11y de Souza 2 5,4 3,5 - - R - 125 85 5 - - - 7,6 - 507 3 4 514
R. O' reilly de Souza/R. Aristides Camros 2 12,1 3,5 - - R - - - - - - - - - 1074 245 41 1.360

1.2.4 R. O'rei11y de Souza/R. Barão de Itapemirim 2 5,4 3,5 - - R - 125 75 4 - 53 - 7,6 - 494 4 5 503
R. Barão de Itapemi rim/R. 0'reil1y de Souza 2 12,8 3,5 - - R D 125 85 5 -21 10 - - - 1270 245 42 1.557

i
1. 2.5 R. Ba rão de I tapemi ri m/R. Marce1ino Duarte 2 5,5 3,5 - - R - 126 73 3 - - - 7,6 - 136 - - 136

R. Marce1ino Duarte/R. Barão de I tapemi rim 2 13,9 3,5 - - R A 125 75 4 -6 - - - - 1183 214 77 1.474

11.2·6 R. Ma rce 1i no Duarte/R. Gonçalves Ledo 2 5,7 3,5 - - R - 126 90 4 -7 100 - 7,6 - 632 - 10 642
R. Gonçalves Ledo/R. Marce1ino Duarte 2 12,1 3,5 - - R A • 126 73 3 3i i - - - - 264 284 87 635

'-
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ATUALSITUACAO"
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VElCUlOSDEFLUXO
CONTINUAÇÃO

LARGURA POR DECLIVIDADE LOCAL IPONTO SEMAFOROS CONVERSÃOSENT SENTIDO ESTACION. VOLUME DO PICO

N!! CORREDOR, VIA E SUBTREC HO f-. ONIBUS1---.

(\ ,2) DA DA ACL. DECL. (B,M,R) I(A ,D) CICLO VERDE AMAR. DEFAS. D E LD LE
VIA FAIXA (%) (%) (S"g) (Sog) (Sog) (Sog) (0/0 ) (%) (m) (m)

AUT. ONIB. CAM. TOTAL

1. 2.7 Av. Mal. Masc. de Morai s/R. Gonçalves Ledo 1 11,3 3,5 - - R A 126 90 4 -7 - - - 7,6 612 248 94 954

1. 2.8 Palãcio Anchieta/Av. Mal. Masc. de Morais 1 13,0 3,5 - - R D - - - - - 1115 457 189 1.761- - -
1.2.9 R. General Dsõrio/Palãcio Anchieta 1 11 ,9 3,5 - - R D 125 70 4 - - - 1138 439 188 1.765- -
1.2.10 Av. Repub 1i caiR. General Osóri o 1 14,0 3,5 - - R - - - - - - 5 - 7,6 1161 483 175 2.089

1.2.11 R. 23 de Maio/Av. Repub 1i ca 1 14,0 3,5 - R - 125 74 3 - - - - 7,6 1251 425 181 1.857

1.2.12 R. Pedro Nolasco/R. 23 de Maio 1 14,0 3,5 - - R A 126 74 3 -25 - - - 7,6 1033 422 153 1.608

1.2.13 Av. Marcos de Azevedo/R. Pedro Nol asco 1 14,0 3,5 - - R A 78 49 1 - - - - 7,6 1307 251 184 1. 742

1.2.14 Ponte Seca/Av. Marcos de Azevedo 1 13,4 3,5 - - R - - - - - - - - 7.6 1229 251 179 1.659

1.3 Rua Gal. Osório/Av. Cleto Nunes/Av. Ma rcos de Aze I
vedo/Av. Duarte Lemos/Acesso a Vila Velha/Acesso- ! ;

a Cari aci ca/Retorno de Vi tóri a I
;

1.3.1 Av. Getul i o Vargas/Av. Florentino Avi dos 1 11 ,O 3,5 - - R D 125 44 4 - - - - 7,6 113 - 11 124

1. 3.2 Av. Florentino Avi dos/Av. Repub 1i ca 1 11,0 3,5 - - R D 126 44 4 +17 4 - - 7,6 1538 96 66 1.700

1. 3.3 Av. Repüb 1i caiR. 23 de Maio 1 11 ,O 3,5 - - R - 125 74 3 -1 - 3 - -

1

1907 396 57 2.360

1.3.4 R. 23 de Maio/Av. Marcos de Azevedo 1 10,8 3,5 - - R - 126 74 5 - - - - - 1479 347 59 1.885
I 19211. 3. 5 Av. Cleto Nunes/Av. Duarte Lemos 1 10,8 3,5 - - R D - - - - - - - - 626 145 2.692

1. 3.6 Av. Marcos de Azevedo/Ponte Seca 1 10,8 3,5 - - R A 113 95 2 - 4 1 - - 1646 399 103 2.148

1.3.7 Ponte Seca/Acesso a Vila Velha 1 21,5 3,5 - - M - - - - - - 56 - - 1660 209 178 2.047

1. 3. 8 Acesso a Vila Velha/Acesso a Cari aci ca 1 21,5 3,5 - - M - - - - - - - - 667 194 62 923-

1. 3.9 Acesso a Cari aci ca/Retorno 1 M - - - - - -- - - - - - - - - - -

I. 3. 10 Retorno/Alexandre Buaiz 1 14 3,5 - - M - - - 1- 863 123 97- - - - - 1.083

1.4 Av. Repüb 1i caiR. José de Anchieta/R. 23 de Maio/
Av. Marcos de Azevedo

1. 4.1 Av. Fl oren tino Avi dos/Av. Getulio Vargas 1 14,0 3,5 - - R D 125 44 - 7,64 - 100 - 382 37 15 434

1. 4.2 Av. Florentino Avi dos/Av. Cleto Nunes 1 14,0 3,5 - - R A 125 44 4 +17 - - 66655 - 545 5 1. 216

1. 4. 3 Av. Cleto Nunes/Av. Marcos de Azevedo 1 8,0 3,5 - - R - 7,6- - - - - - - 556 299 4 859

1.4.4 R. 23 de Maio/Av. Cleto Nunes 1 10 ,8 3,5 - - R - 126 42 5 - - - - 7,6 442 279 2 723

1.5 Av. Marechal Mascarenhas de Morais

1.5.1 Av. Gov. Bley/R. Marcelino Duarte 1 10 ,3 3,5 - - R A 126 73 3 - - -- - 7,6 750 273 14 1. 037
1. 5.2 R. Marcelino Duarte/R. Josué Prado 2 7,4 3,7 - - R -

Josué Prado/R.
- - - - 2 - - 1- !1R. Marcelino Duarte 2 7,5 3,7 273 14 1.709- - R - 126 73 3 7,6- - - !- - - - -

-,-,-~,~-,,-~,~,,-
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TOTALONIB. CAM.

VOLUME DO PICO

AUT.

ATUAL

ESTACION. I
LO LE.
(m) (m)

CONVERSÃO

D E
(%) (%)

SITUACAO'
SEMAFOROS

~---!i----.----+--r--._+---.----.---.-------J
VERDE AMAR. OEFAS.
(Seg) (Se9) (Seg)

/

VEICULOSDEFLUXO
CONTINUAÇÃO

S ENT. LARGURA POR OE CLlVIDADE LOCAL IjPONTO
SENTIOO

N~ CORREDOR, VIA E SU B T R E C H O (I , 2 )l-O-=A=:":-:':O:':A"--+-A-C-L-.'--O-=E-C-L-t.(B M Rl ,ONIBUS CICLO

~._-+, . +_._-+V.:...:..IA FAIXA ("/o) ("/o) "(A,D) (Seg)

QUADRO N~ 11

2 10,0
2 10,0

2 10,0
2 10,0

1.5.3

1. 5.4

1. 5.5

1.5.6

1. 5.7

R. Josue Prado/R. Alberto de O. Santos
R. Alberto de O. Santos/R. Josue Prado

R. Alberto de O. Santos/R. Gov. Jose Sette
R. Gov. Jose Sette/R. Alberto de O. Santos

R. Gov. Jose Sette/Aristeu Aguiar
Aristeu Aguiar/R. Gov. Jose Sette

R. Aristeu Aguiar/R. Dom João Bosco
R. Dom João Bosco/R. Aristeu Aguiar

R. Dom João Bosco/Av. Paulino Mul1er
Av. Paulino Müller/R. Dom João Bosco

2
2

2
2

2
2

7,4
7,5

7,5
7,4

7,5
7,4

3,7
3,7

3,7
3,7

3,7
3,7

3,5
3,5

3,5
3,5

R
R

R
R

R
R

M
M

M
M

o

A

125

78
125

78

126

126

85

23
85

23

72

72

6

3

87

5

8

21

7,6
- 1686
- 950

- 1686
7,6 775

- 1521
7,6 812

1770
1110

1726
1165

222

222
3

221
4

235
43

49
45

14
9

14
7

12
11

14
30

43
32

1.922
959

168
785

1. 754
827

2.019
1.183

1.818
1.242

1.6 R. Aristeu Aguiar/Aristides Campos

1.6.1

1.6.2

Av. Mal. de Moraes/R. Gov. Jose Sette

R. Gov. Jose Sette/Av. Princesa Isabel

10,0

10,0

3,5

3,5

R

R 100 7,6

7,6 298

7,6 52

39 19

8

356

60

1.7

1. 7.1

1. 7.2

1.7.3

1.8

1. 8. 1

1. 8.2

1.9

1. 9.1

1. 9.2

1. 10

1.1 O. 1

1. 10. 2

1. 11

1. 11 . 1

R. Gov. Jose Sette

Av. Mal. Masc. de Morais/R. Aristeu Aguiar

R. Aristeu Aguiar/Av. Princesa Isabel

Av. Princesa Isabel/Av. Jerônimo Monteiro

R. O'reillyde Souza/R. Alberto de O. Santos

Av. Jerônimo Monteiro/Av. Princesa Isabel

Av. Princesa Isabel/Av. Mal. Masc. de Morais

R. Josue Prado/R. Barão de Itapemirim

Av. Mal. Masc. de Morais/Av. Princesa Isabel

Av. Princesa Isabel/Av. Jerônimo Monteiro

R. Marcelino Ouarte

R. Jerônimo Monteiro/Av. Gov. Bley

Av. Gov. Bley/Av. Mal. Masc. de Morais

R. Gonçalves Ledo

Av. Jerônimo Monteiro/Av. Gov. Bley

I
ilO ,O,
110 ,0

~O 6
i '

I

i 7,0

\ 9,8

I
I

i:::
111 ,2

110 8
I '

8,5

3,5

3,5

3,5

3,5

3,3

3,2

3,2

3,5

3,5

3,5

R

R

R

R

R

R

R

R

R

126

126

125

125

125

125

126

126

125

44

45

30

30

43

43

44

44

28

4

4

3

4

6

3

16

5

44

9

16

lUO

36

56

12

46

32

100

71

7,6 172

7,6 760

7,6 413

7,6 116

7,6 397

7,6 806

7,6 955

7,6 667

7,6 672

7,6 632

17

56

59

4

5

20

14

4

2

8

11

10

190

836

486

116

401

812

968

679

672

642

1.12 Av. Marcos de Azevedo

1.12.1 Av. Duarte Lemos/R. Pedro Nolasco

1.12.2 Av. Elias Miguel/R. Pedro Nolasco

0,8

0,8

3,5

3,5

'l

R

100

7,6

- 275

7,6 -

227 42 544
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SiTUACAO: ATUAL

/

VEICULOSDEFLUXO
CONTl NUAÇÃO

QUADRO N~ 11

SENT.
LARGURA POR DECLIVIDADE LOCAL PONTO SEMÁFOROS CONVERSÃO ESTACION. VOLUME DO PICOSENTIDO

N2 CORREDOR, VIA E SUBTRECHO
(1,2) DA DA ACL. DECL. (B,M,R)

ONIBUS
CICLO VERDE AMAR. DEFAS. ° E LO LE

VIA FAIXA ("/o) ("/o) (A ,O) (Seg) (Seg) (Seg) (Seg) ('/. ) ('/.) (m) (m)
AUT. ONIB. CAM. TOTAL

1.13 Av. Alexandre Buaiz/Acesso a Vila Velha

1. 13. 1 Ponte Florentino Avidos/Acesso a Cariacica 1 9,9 3,3 - . M - - - - - - - - - 863 123 97 1.083

1.13.2 Acesso a Cariacica/Ponte Seca 1 9,9 3,3 - - M - 87 56 2 - - - - - 1612 258 242 2.112

1.13.3 Ponte Florentino Avidos/Acesso ao Centro 1 7,0 3,5 - - M - - - - - - - - - 991 BO 116 1.117

1. 13. 4 Acesso ao Centro/Acesso a Cariacica 1 10,5 3,5 - - M - - - - - - - _. - 991 80 116 1.117

1.13.5 Acesso a Vila Velha/Ponte Seca 1 7,0 3,5 - - M - 87 50 2 - - - - - - - - -
1. 14 R. Dom João Bos co

1. 14. 1 Av. Mal. Masc. de Morai s/Av. Vitóri a 1 15,1 6,0 - - M - 107 25 5 - - 100 - - 21 212 12 245

1. 15 Av. Pau1ino Müller I
1. 15.1 Av. Vitória/R. Padre Vitória 1 7,1

I
3,5 - - M - - - - - - - 7,6 - 29 - 5 34

1.15.2 R. Padre Vitória/Av. Ma 1. Masc. de Morais 1 7,1 3,5 - - M - - - - - 50 50 7,6 - 29 - 5 34

1. 16 Ponte Seca

1.16.1 \ Av. Alexandre Buaiz/R. Pedro No1 asco 1 4,2 4,2 - - ~l - - - - - - 100 - - 383 7 63 453
i

1.17 R. 23 de Maio

1. 17. 1 Av. Marcos de Azevedo/Av. e1 eto Nunes 1 8,0 3,5 - - R - 125 44 4 - 4 - 7,6 7,6 114 20 2 136

1. 17.2 Av. C1eto Nunes/Av. Florentino Avidos 1 8,5 3,5 - - ~ . 126 45 4 - - 46 7,6 7,6 162 5 2 169

1.17 .3 Av. Florentino Avidos/Av. Getúlio Vargas 1 8,5 3,5 - - I - 126

I
45 4 - - 100 7,6 7,6 103 2 1 106

1.18 R. Padre Vitória :
1. 18. 1 Av. Vitóri a/Av. Paul ino Muller 1 9,0 4,5 - - M - - - - - - - - - - - - -

I
I

I

I I I

I I

II
II

I
I

I I
I

I

I
I I

I I
I i I I

I,
I I I I i I I

i I I il I I
:



QUADRO N'2 lZ CAPACIDADE E NIVEL DE SERVICO SITUACÃO: ATUAL

s FATORES
~N2 CORREDOR. VIA E SUB TRECHO l

S CAPo VOl. VOl
f deel. fveie.j floc. f sinc. f onib.

c N.S
lARGURA PADRÃO f est. f eonv. F total CAPo

1.0 I\REA CENTRAL

1.1 Av. Vitória/R. Barão de Monjardim/R. Henrique
Novaes/Av. Jerónimo Monteiro/Av. Florentino Av~

dos/R. Pedro Nolasco

1.1. 1 Av. Paulino Müller - R. Padre Vitória 10,0 5.250 1,00 0,75 1,00 0,83 1,00 1,00 0,85 0,53 2.783 1,00 2.783 1.317 0,43 A-R. Padre Vitória - Av. Paulino Müller 10,0 5.250 1,00 0,75 1,00 0,83 0,92 1,00 1,00 0,57 2.993 0,43 1.287 1.263 0,98 E

1. 1. 2 R. Padre Vitória - R. Dom João Bosco 10,0 5.250 1,00 0,74 1,00 0,83 1,00 1,00 0,85 0,52 2.730 0,67 1.829 1.154 0,63 B+
R. Dom João Bosco - R. Padre Vitória 10 ,O 5.250 1,00 0,75 1,00 0,83 1,00 1,00 1,00 0,47 2.468 1,00 2.468 1.263 0,51 A

1.1.3 R. Dom João Bosco - Av. Princesa Isabel 10,0 5.250 1,09 0,73 1,00 1,00 1,00 1,00 0,84 0,67 3.517 1,00 2.520 1.790 0,71 C+
Av. Princesa Isabel - R. Dom João Bosco 10,0 5.250 1,00 0,74 1,00 0,83 1,00 1,00 0,85 0,52 2.730 0,67 1.829 1.158 0,63 B+

1.1.4 Av. Princesa Isabel - R. Gov. Jose Sette 11 ,1 5.827 1,00 0,66 0,85 1,00 1,00 0,95 0,66 0,35 2.039 0,58 1.183 1.286 1,09 F

1.1.5 R. Gov. Jose Sette - R. 0'reil1y de Souza 11 ,6 6.090 1,00 0,69 0,85 1,00 0,99 0,95 0,66 0,36 2.192 0,60 1.315 1.834 1,39 F

1.1.6 R. 0'rei11y de Souza - R. Barão de Itapemirim 11 ,6 6.090 1,00 0,68 0,85 1,00 0,97 0,95 0,66 0,35 2.132 0,59 1.258 1.669 1,33 F

1. 1. 7 R. Barão de Itapemirim - R. Marcelino Duarte 11 ,6 6.090 1,00 0,71 0,85 1,00 1,00 0,95 0,66 0,37 2.253 0,58 1. 307 1. 793 1,37 F

1. 1. 8 R. Marcelino Ouarte - R. Gonçalves Ledo 11 ,0 5.775 1,00 0,73 0,85 1,00 1,00 0,95 0,84 0,50 2.888 0,73 2.108 2.013 0,95 E

1.1.9 R. Gonçalves Ledo - Pa1acio Anchieta 9,9 5.198 1,00 0,74 0,85 1,00 1,00 0,95 1,00 0,60 3.119 0,56 1. 747 1.995 1,14 F

1.1.10 Palació Anchieta - R. General Osório 11 ,0 5.775 1,00 0,74 0,85 1,00 0,64 0,95 1,00 0,38 2.195 0,59 1.295 1.765 1,36 F

1.1.11 R. General Osório - Av. Republica 11 ,5 6.037 1,00 0,77 0,85 1,00 0,80 0,95 1,00 0,49 2.958 0,59 1. 745 1.070 0,61 5+

1.1.12 Av. Repub 1i til. c R. 23 de Maio 11 ,5 6.090 1,00 0,88 0,85 0,86 0,80 0,90 0,85 0,40 2.436 0,36 877 493 0,56 A

1.1.13 Av. Elias Miguel - R. 23 de Maio 11 ,5 6.037 1,00 0,89 0,85 0,85 1,00 0,90 0,85 0,50 3.019 0,59 1.781 552 0,31 A+

1.1.14 Av. Marcos de Azevedo - Av. Elias Miguel 15,0 7.875 1,00 0,73 0,85 0,89 0,80 0,85 0,85 0,31 2.441 0,27 659 789 1,20 F

1.1.15 Av. Duarte Lemos - Av. l'larcos de Azevedo 13,5 7.087 1,00 0,89 0,85 0,88 1,00 0,85 0,85 0,48 3.402 0,20 680 453 0,67 8
-

1.2 Av. Princesa Isabel/Av. Governador B1ey/Av. Ge
tulio Vargas/Av. Elias Miguel/Av. Alexandre
Buaiz

1. 2.1 R. 8arão de Monjardim - R. Gov. Jose Sette 6,6 3.465 1,00 0,99 0,85 0,75 1,00 0,95 1,00 0,60 2.079 0,59 1. 227 504 0,41 A+
R. Gov. Jose Sette - R. Barão de f10njardim 9,8 5.145 0,91 0,84 0,85 1,00 1,00 1,00 1,00 ,65 3.344 - 3.344 1.345 0,40 A+

I R. Gov. Jose Sette - R. Aristides Campos 5,4 2.835 1,00 0,99 0,85 0,69 1,00 1,00 1,00 0,58 1.644 1,00 1.644 634 0,39 A+I 1.2.2
R. Aristides Campos - R. Gov. José Sette 12,1 6.352 1,00 0,84 0,85 1,00 1,00 U,95 1,00 0,67 4.256 U,59 2.511 1.345 0,54 A

1. 2. 3 R. Aristides Campos - R. O'reilly de Souza 5,4 2.835 1,00 0,99 0,85 0,69 1,00 0,85 1,00 0,49 1.389 0,68 944 514 0,54 AR. 0'reil1y de Souza - R. Aristides Campos 12,1 6.352 1,00 0,80 0,85 1,00 1,00 0,95 1,00 0,65 4.129 1,00 4.129 1.360 0,33 A+

1.2.4 R. O'rei11y de Souza - R. Barão de Itapemirim 5,4 2.835 1,00 0,98 0,85 0,69 0,U8 0,85 1,00 0,43 1.219 0,60 731 503 0,69 B-
R. Barão de Itapemirim - R. 0'reil1y de Souza 12,8 6.720 1,00 0,82 0,85 1,00 0,82 0,95 0,83 0,45 3.024 0,68 2.056 1.557 0,76 C

11.2.5 R. Barão de Itapemirim - R. Marcelino Duarte 5,5 2.888 1,00 1,00 0,85 0,69 1,00 0,85 1,00 0,50 1.444 0,58 838 136 0,16 A+I R. Marcelino Duarte - R. Barão de Itapemirim 13,9 7.298 1,00 0,82 0,85 1,00 1,00 0,95I 0,67 0,45 3.284 0,60 1. 970 1,474 0,75 C
, I

!
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QUADRO N~ 12 CAPACiDADE E NIVEL DE SERVICO SITUACÃO: ATUAL
FATORES

~I ~E SUB TRECHO L S
S CAPo VOL. N.SN'2 CORREDOR, VIA

PADRÃO f decl. fveic. floc. f est. f conv. f sinc. f onib. CAPoLARGURA F total

1.2.6 R. Marcelino Duarte - R. Gonçalves Ledo 5,7 2.993 1,00 0,99 0,85 0,71 0,80 0,85 1,00 0,41 1.227 0,71 871 642 0,74 CR. Gonçalves Ledo - R. Marcelino Duarte 12,1 6.353 1,00 0,60 0,85 1,00 1,00 0,95 0,67 0,32 2.033 0,58 1.179 635 0,54 A
1. 2.7 Av. Ma 1. r4asc. de Moraes - R. Gonçalves Ledo 11 ,3 5.933 1,00 0,71 0,85 0,85 1,00 0,95 0,85 0,41 2.433 0,71 1.727 954 0,55 A
1.2.8 Palacio Anchieta - Av. Mal. Masc. de Moraes 13,0 6.825 1,00 0,71 0,85 1,00 1,00 0,95 0,84 0,48 3.276 1,00 3,276 1. 761 0,54 A
1.2.9 R. General Osorio - Palacio Anchieta 11 ,9 6.248 1,00 0,72 0,85 1,00 1,00 0,95 0,83 0,48 2.999 0,56 1.679 1.765 1,05 F
1. 2. 10 Av. República - R. General Osorio 14,0 7.350 1,00 0,83 0,85 0,88 1,00 0,95 1,00 0,59 4.337 1,00 4.337 2.089 0,48 A
1.2.11 R. 23 de Maio - Av. República 14,0 7.350 1,00 0,74 0,85 0,88 1,00 0,95 1,00 0,52 3.822 0,59 2.255 1.857 0,82 D+
1. 2. 12 R. Pedro Nolasco - R. 23 de Maio 14,0 7.350 1,00 0,71 0,85 0,88 1,00 0,95 0,85 0,43 3.161 0,59 1. 865 1.608 0,86 D
1.2.13 Av. Marcos de Azevedo - R. Pedro Nolasco 14,0 7.350 1,00 0,79 0,85 0,88 1,00 0,90 0,85 0,45 3.308 0,63 2.084 1. 742 0,84 D
1.2.14 Ponte Seca - Av. Marcos de Azevedo 13,4 7.035 1,00 0,79 0,85 0,87 1,00 0,85 1,00 0,49 3.447 1,00 3.447 1.659 0,48 A+

1.3 Rua General Osorio/Av. Cleto Nunes/Av. Marcos de
Azevedo/Av. Duarte Lemos/Retorno

1. 3.1 Av. Getúlio Vargas - Av. Florentino Avidos 11 ,0 5.775 1,00 0,94 0,85 0,85 1,00 0,95 0,85 0,55 3.176 0,35 1. 112 124 0,11 A+

Florentino Avidos - Av. República I -1.3.2 Av. 11 ,0 5.775 1,00 0,91 0,85 0,85 1,00 0,95 0,85 1 0 ,53 3.061 0,35 1.071 1.700 1,59 F
1.3.3 Av. República - R. 23 de Maio 11 ,0 5.775 1,00 0,81 0,85 1,00 1,00 0,95 1,00 1',66 3.812 0,59 2.249 2.360 1,05 F-,

1.3.4 R. 23 de Maio - Av. Marcos de Azevedo 10 ,8 5.670 1,00 0,80 0,85 1,00 1,00 0,95 1,00 0,65 3.686 0,59 2.175 1.885 0,87 D
-

1. 3.5 Av. Cleto Nunes - Av. Duarte Lemos 10,8 5.670 1,00 0,75 0,85 1,00 1,00 1,00 0,83 10,53 3.005 1,00 3.005 2.962 0,90 D-
1. 3. 6 Av. Marcos de Azevedo - Ponte Seca 10,8 5.670 I 1,00 0,79 0,85 1,00 1,00

\
2.495 0,84 2.096 2.148 1,02 -

!
1,00 0,66 \0,44 F

1. 3. 7 Ponte Seca - Acesso a Vila Velha 21,5 111.288 I 1,00 0,84 1,00 1,00 0,88 1,00 1,00 10 ,74 8.353 1,00 8.353 2.047 0,25 A+I
1. 3. 8 Acesso a Vila Velha - Acesso a Cariacica 21,5 1.288 1,00 0,76 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 I" ,76

8.579 1,00 8.579 923 0,11 A+
1.3.9 Acesso a Cariacica - Retorno - - - - - - - - - - - - - - -
1. 3. 10 Retorno - Av. Alexandre Buaiz 14,0 7.350 1,00 0,83 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 10,e3 6.101 1,00 6.101 1.083 0,18 A

1.4 Av. República/R. Jose de Anchieta/R. 23 de Maio/ IAv. Marcos de Azevedo

I1.4.1 Av. Florentino Avidos - Av. Getúlio Vargas 14,0 7.350 1,00 0,88 0,85 0,88 0,80 0,85 0,85 ;0,38 2.793 0,35 978 434 0,44 A+
.4.2 Av. Florentino Avidos - Av. eleto Nunes 14,0 7.350 1,00 0,64 0,85 1,00 0,e8 0,95 0,75 :0,35 2.573 0,35 900 1.216 1,35 F-
. 4.3 Av . Cleto Nunes - Av. Marcos de Azevedo 8,0 4.200 1,00 0,70 0,85 0,79 1,00

\
A+1,00 1,00 '0,47 1. 974 1,00 1.974 859 0,44

. 4.4 R. 23 de Maio - Av . Cleto Nunes 10,8 5.670 1,00 0,67 0,85 0,79 1,00 1,00 1,00 6,45 2.552 0,33 842 723 0,86 DI

i. 5 Av . Ma 1. Mascarenhas de r~oraes

I
.5.1 Av. Gov. Bley - R. Marcelino Duarte 10,3 5.408 1,00 0,75 0,85 0,84 1,00 !O ,85 0,8b ;0,39 2.109 0,58 1.223 1.037 0,85 O
.5.2 R. Marcelino Ouarte - R. Josue Prado 7,4 3.885 1,00 0,83 0,85 1,00 1,00 18,95 1,00 0,67 2.603 1,00 2.603 1.709 0,66 8R. Josuê Prado - R. Marcelino Duarte 7,5 .3.938 1,00 1,00 0,35 0,78 1,00 ,85 1,00 0,56 2.150 0,58 1,247 - - A+I



QUADRO N2 12 CAPACIDADE E NIVEL DE SERVICO SITUACÃO: ATUAL
FATORES ..!!!!- ~N2 CORREDOR. VIA E SUB TRECHO l S S CAPo VOl. N.S

LARGURA PADRÃO f decl. fveic. floco fest. f conv. f sinc. fonib. F total
c CAPo

1. 5. 3 R. Josué Prado - R. Alberto de O. Santos 7,4 3.885 1,00 0,89 0,85 1,00 1,00 0, 95 1
0,77 0,55 2.137 0,68 1.453 1.922 1,32 F+

R. Alberto de O. Santos - R. Josué Prado 7,5 3.938 1,00 0.99 0,85 0,78 0,83 0,85 1,00 0.39 1.536 1,00 1.536 959 0,62 B

1.5.4 R. Alberto de O. Santos - R. Gov. José Sette 7,5 3.938 1.00 0,87 0,85 1,00 1,00 0,95 0.57 0,40 1.575 0.29 457 168 0,37 A+
R. Gov. José Sette - R. Alberto de O. Santos 7,4 3.885 1,00 0,99 0.85 0.78 1,00 0,85 1,00 0,56 2.176 0,68 1.480 785 0,53 A+

1.5.5 R. Gov. Jose Sette - Aristeu Aguiar 7,5 3.938 1.00 0,86 U,85 1,00 1,00 1,00 1.00 0,73 2.099 1,00 2.099 1. 754 0,84 O
R. Aristeu Aguiar - R. Gov. Jose Sette 7,4 3.885 1.00 0,98 0,85 0,78 1,00 0,85 1,00 0,55 2.137 0,29 620 827 1,33 F-

1.5.6 R. Aristeu Aguiar - R. Dom João 8osco 10,0 5.250 1,00 0,87 1,00 1,00 0,95 1,00 1,00 0,83 4.358 0,57 2.484 2.019 0,81 0+
R. Dom João Bosco - R. Aristeu Aguiar 10,0 5.250 1,00 0,94 1,00 1,00 1,00 1,00 1.00 0,94 4.935 1,00 4.935 1.183 0,24 A+

1.5.7 R. Onm João BoSCO - Av. Pau1ino Mu11er 10,0 5.250 1,00 0,95 1,00 1,00 1,00 1,00 1.00 0,95 4.988 1,00 4.988 1.818 0,36 A+
Av. Pau1ino Müller - R. Dom João Bosco 10,0 5.250 1,00 0,94 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,94 4.935 0,57 2.813 1.242 0,44 A+

1.6 R. Aristeu Aguiar/R. Aristides Campos

1.6.1 Av. Mal. Masc. de Moraes - R. Gov. Jose Sette 10,0 5.250 1,00 0,91 0.85 0,83 1.00 1,00 1,00 0,64 3.360 1,00 3.360 356 0,11 A+

1.6.2 R. Gov. Jose Sette - Av. Princesa Isabel 10,0 5.250 1,00 0,91 0,85 0,66 0.80 1,00 1,00 0,41 2.153 1,00 2.153 60 0,03 A+

1.7 R. Gov. Jose Sette

1. 7.1 Av. Mal. Masc. de Moraes - R. Aristeu Aguiar 10.0 5.250 1,00 0,90 0,85 0,83 1.00 1.00 1.00 0.64 3.360 1,00 3.360

I
190 0,06 A+

1. 7.2 R. Aristeu Aguiar - Av. Princesa Isabel 10.0 5.250 1,00 0,91 0,85 0.83 0.92 0,85 1,00 0.50 2.625 I 0.35 919 836 0.91 E+

1. 7.3 Av. Princesa I,abé1 - Av. Jerônimo Monteiro 10.6 5.565 1,00 0,84 0.85 0,84 0.80 0.85 1,00 0.41 2.282

I
0,36 822 486 0.59 A-

1.8 R. 0'rrei1y de Souza/R. Alberto de O. Santos

1.8.1 Av. Jerônimo Monteiro - Av. Princesa Isabel 7.0 3.675 1.00 1.00 0,85 0,76 0,91 0,85 I 1,00 0,50 I 1.838 0,24 441 116 0,26 A+

1.8.2 Av. Princesa Isabel - Av. Mal. Masc. de Moraes 9,8 5.145 1,00 0.99 0,85 0,83 1,00 0,85 1,00 0,60 I 3.087 0,24 741 401 0,54 A

1.9 R. Josuê Prado/R. Barão de Itapemirim

1.9.1 Av. Mal. Masc. de Moraes - Av. Princesa Isabel 6.4 3.360 1,00 0,99 0,85 0,74 0,95 U,95 1.00 0,56 1.882 0,34 640 812 1,27 F-

- Av. Jerônimo Monteiro
!

1.9.2 Av. Princesa Isabel 6.4 3.360 1,00 0,99 0,85 0,74 0,90 1,00 1,00 0,56 1.882 0,34 640 968 1,51 F-

1.10 R. Marcelino Duarte

i1.10.1 R. Jerônimo Monteiro - Av. Gov. B1ey 11 ,2 5.880 1,0') 0.99 0,85 0,85 0,93 0,95 1.00 0,63 3.704 0.35 1.296 679 0,52 A+

1. 10.2 ' Av. Gov. B1ey - Av. Mal. Masc. de Moraes 10,8 5.670 1,00 1.00 0.85 0,84 0,80 0,85 I 1,00 i 0,48 I
I

C+2.722 0,35 953 672 0,71

1.11 R. Gonçalves Ledo

1.11.1 Av. Jerônimo Monteiro - Av. Gov. 81ey 8,5 4.463 1,00 0,99 0,85 0,80 0,85 1,00 1,00 I0,57 2.944 0,22 560 642 1,15 F"

1.12 Av. Marcos de Azevedo I

I I1 1,00
I

1.12.1 Av. Duarte Lemos - R. Pedro No1asco 10,8 5.670 1.00 0,63 0,85 0,80 1,00 1,00 10,43 2.438 1,00 2.438 I 544 0,22 A+

1.12.2 i Av. Elias Miguel - R. Pedro No1asco 10,8 5.670

1

1,00 I 1,00 0,85 i U,69 1,00 1,00 1.00 0,59 3.345 I 1.00 3.345 - I - I A+, ,
, . ---_._-- - --_._-,"_., ,_.~,-- --_.- .~.'~.



QUADRO [\12 12 CAPACIDADE E NIVEL DE SERVICO SITUACÃO: ATUAL

FATORES
~ VOlCORREDOR, VIA E SU8TRECHO l S S CAPo VOl. N.SN!!

PADRÃO f decl. fveic. floco f ast. f conv. f sinc. f onib. F total
c CAPoLARGURA ,

1. 13 Av. Alexandre Buaiz

1.13.1 Ponte Florentino Avidos - Acesso a Cariacica 9,9 5.198 1,00 0,83 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,83 4.314 1,00 4.314 1.083 0,25 A+
1.13.2 Acesso a Cariacica - Ponte Seca 9,9 5.198 1,00 0,81 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,81 4.210 0,64 2.694 2.112 0,78 C-
1.13.3 Ponte Florentino Avidos - Acesso ao Centro 7,0 3.675 1,00 0,85 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,85 3.124 1,00 3.124 1.187 0,38 A+
1.13.4 Acesso ao Centro - Acesso a Cariacica 7,0 3.675 1,00 0,81 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,81 2.977 1,00 2.977 2.047 0,68 B
1. 13.5 Acesso a Vila Velha - Ponte Seca 7,0 3.675 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 3.675 0,64 2.352 1.117 0,47 A+

1.14 R. Dom João Bosco

1. 14.1 Av. Mal. Masc. de Moraes - Av. Vitória 15,1 7.928 1,00 0,47 1,00 1,00 0,80 0,85 1,00 0,32 2.537 0,23 584 245 0,42 A+

1. 15 R. Paulino Müller

1. 15.1 Av. Vitória - R. Padre Vitória 7,1 3.728 1,00 0,92 1,00 0,76 1,00 1,00 1,00 0,70 2.610 1,00 2.610 34 0,01 A+
1. 15. 2 R. Padre Vitória - Av. Mal. Masc. de Moraes 7,1 3.728 1,00 0,92 1,00 0,76 0,80 1,00 1,00 0,56 2.088 1,00 2.088 34 0,02 A+

1.16 Ponte Seca

1.16.1 i Av. Alexandre 8uaiz - Pedro No lasco 4,2 2.075 1,00 0,89 1,00 1,00 0,80 1,00 1,00 0,71 1.473 1,00 1.473 I 453 0,31 A+
I
I

!
1.1.7 R. 23 de Maio

1.17 .1 Av. Marcos de Azevedo - Av. Cleto Nunes 8,0 4.200 1,JO 0,83 0,85 0,79 1,00 0,95 1,00 0,53 2.226 0,35 779 136 0,17 A+
1.17.2 Av. Cleto Nunes - Av. Florentino Avidos 8,5 4.463 I1,JO 0,95 0,85 0,80 0,90 0,95 I 1,00 0,56 2.499 0,36 900 169 0,19 A+
1.17.3 Av. Florentino Avidos - Av. Getúlio Vargas 8,5 4.463 1,JO 0,96 0,85 0,80 0,80 U,95 I 1,00 0,50 2.232 0,36 803 106 0,13 A+

1.18 R. Padre Vitória

10,85
1.18.1 Av. Vitória - Av. Paul i no Mtil1 er 9,0 4.725 1,00 1,00 0,85 1,00 1,00 1,00 1,00 4.016 1,00 4.016 - - A+

I

·1

I

,

I
II I

I I

I
!

! II : I!
I

I
I ,

iI I,
.------ .*..._--_._-,- ._-_.. _-----



TRANSCOL-GV - ANTEPROJETO DE CIRCULAÇAO VI~RIA NOS CORREDORES DE TRANSPORTE COLETIVO

QUADRO 13- RTC - PROBOSTA PARA A GRANDE VITÓRIA
FREQUENCIA DE ÔJ'H8US NO CORREDOR .r\REA CENTRAL (HORA PICO) -

MUNICrPIO LINHA
ÔNIBUS/HORA PICO

ÔNIBUS ÔNIBUS
PADRON CONVENCIONAL*

VILA VELHA

CARIACICA

1203 - Vila Velha/Carapina (via Maruípe, Carlos Lindenberg)
2113 - Vila Velha/Laranjeiras (via N.S. da Penha, Jerônimà Monteiro)
1104 - Ibes/Carapina (via N.S. da Penha, Carlos Lindenberg)
1314 - Ibes/Carapina (via Beira Mar, Jerônimo Monteiro)
3000 - Vila Velha/D.Bosco (via Carlos Lindenberg)
Diretas

1126 - Itacibã/Carapina (via N.S. da Penha)

2226 - Itacibã/Laranjeiras (via Maruípe)
1125 - Campo Grande/Carapina (via N.S. da Penha)
5200 - Campo Grande/Dom Bosco
Di retas

4

9

10 50

15
12
36*/86

8

8 42

6

20
30*/72

6

12
15
20
20

36/1 09

10
10
8

30
30/88

VITORIA

TOTAL

Municipais (via Av. Vitória)
Municipais (via Av. Maruípe)
Municipais (via Av. Beira Mar)
Municipais (Retorno Esplanada Capixaba)

Di ametrai s

57* 57
21 * 21
11* 11
07* 07

151111 15/111

269 308

*Ônibus Convencionais.

Fonte: Pesquisa IJSN O/D - Ônibus - 1982 - (Embarque e Desembarque).



TRANSCOL-GV

QUADRO 14

AN~LISE DE CAPACIDADE E NlvEL DE SERVIÇO PARA AS ALTERNATIVAS A, B E C

NlvEL DE SERVIÇO

INTERSEÇAO SITUAÇAO
ATUAL

SITUAÇAO PROPOSTA

AL TERNATIVA ALTERNATIVA ALTERNATIVA
A B C

Av. Jerônimo Monteiro x R. Barão de Itapemirim F O O C

Av. Florentino Avidos X R. General Osorio F B- A O

Av. Marcos de Azevedo X R. Pedro Nolasco A+ A O O

Av. Duarte Lemos X R. Pedro Nolasco F B- E 8'-

Av. Princesa Isabel X R. Governador J. Sette 1 E+ A E+ O

Av. Princesa Isabel X R. Barão de Itapemirim F C- O- E+

Obs.: A alternativa A foi estudada considerando-se a existência de viaduto para ligação entre a Av. Mal. Mascare
nhas de Moraes e a Av. Vitoria, e a alternativa B sem o referido viaduto.

lInterseção cujo nlvel de serviço e influenciado pela existência ou não do viaduto.



ALTERNATIVA 1.1

SITUACAO' PROPOSTA

./

VEICULaSDEFLUXOQUADRO N~ 15

SENT.
LARGURA POR DE CLlVIDADE LOCAL PONTO SEMAFOROS CONVERSÃO ESTACION. VOLUME DO PICOSENTIDON2 CORREDOR I VIA E SUBTRECHO

(I I 2 ) DA DA ACL. DECL. (B,M,R)
~:)NIBUS CICLO VERDE AMAR. DEFAS. O E LO LE AUT. ONIB. CAM. TOTALVIA FAIXA ("lo) ("!o) lA ,O) (SeQ) lSeg) lSeg) (Seg) (% ) ("/,,) (m) lm)

1.0 I\REA CEN TRAL

1.1 Av. Vitória/R. Barãó de Monjardim/R. Henrique No
vaes/Av. Jerônimo Monteiro/Av. Florentino Avidos/
R. Pedro No1asco

1.1.1 Av. Pau1ino MU11er - R. Padre Vitória 2 10,0 3,5 - - M - - - - - - - 7,6 - 902 171 143 1.216R. Padre Vitória - Av. Pau1ino Mu11er 2 10,0 3,5 - - M A 60 36 3 - 40 - 7,6 - BB4 137 115 1. 136
1.1.2 R. Padre Vi tóri a - R.. Dom João Bosco 2 10,0 3,5 - - M A 60 38 3 - - - 7,6 - 803 159 87 1.049R. Dom João 8osco - R. Padre Vitória 2 10,0 3,5 -

i - M - - - - - 5 - 7,6 - BB4 170 115 1.169
1.1. 3 R. Dom João Bosco - Av. Princesa Isabel 2 10,0 3,5 - 3 M D 60 42 I 3 - - - - - 1.097 272 i 101 1.470Av. Princesa Isabel - R. Dom João Bosco 2 10,0 3,5 - - M A 60 3B ! 3 - 1 - 7,6 - 787 206

I 108 1.080
1.1.4 Av. Princesa Isabel - R. Gov. José Sette 2 7,0 3,5 - - R A 60 42 3 - - - - - 1B5 - 185R. Gov. José Sette - Av. Princesa Isabel

I 2 7,0 3,5 3 - R - 60 12 3 - - - - - - 185 - 185
1.1.5 R. Gov. José Sette - R. O'rei11y de Souza 2 3,5 3,5 - - R A 60 42 3 - - - - - - 185 - 185R. O'rei11y de Souza - R. Gov. José Sette 2 7,0 3,5 - - R A 60 42 3 - - - - - - 185 - 185
1. 1.6 R. O'reilly de Souza - R. Barão de ltapemirim 2 3,5 3,5 - - R D 60 37 3 - - - - - - 185 - 185R. Barão de Itapemirim - R. 0'rei11y de Souza 2 3,5 3,5 - - R D 60 42 3 - - - - - - 185 - 185
1. 1. 7 R. 8arão de Itapemirim - R. Marcelino Duarte 2 3,5 3,5 - - R A 60 38 3 - - - - - - 185 - 185R. Marceíino Duarte - R. Barão de Itapemirim 2 3,5 3,5 - - R A 60 37 3 - - - - - - 185 - 185
1. 1. 8 R. Marce1ino Duarte - R. Gonçalves Ledo 2 3,5 3,5 I R 60 41

I- - - I 3 - - - - - - 185 - 185R. Gonçalves Ledo - R. Marce1ino Duarte 2 I 3,5 3,5 - - ! R D 60 38 3 I - - - I - - 185 1851 - -
1. 1. 9 R. Gonçalves Ledo - Palácio Anchieta 2 3,5 3,5 - - R A 60 42 3 - - - - - - 185 - 185Palácio Anchieta - R. Gonçalves Ledo 2 I 3,5 3,5 - - R - 60 30 3 - - - - - - 185 - I 185I1.1.10 Palácio Anchieta - R. General Osório 2 3,5 3,5 - - R - 60 31 3 - 31 - - - - 185 - I 185R. General Osório - Palácio Anchieta 2 3,5 3,5 - - R - 60 42 3 - - - - - - 185 - 185
1.1.11 R. General Osóri o - Av. Repúb 1i ca 2 3,5 3,5 - - R - 60 30 3 - 14 - - - - 107 - 107Av. República - R. General Osório 2 3,5 3,5 - - R - 60 41 3 - - - - - - 185 - 185
1. 1. 12 . Av. República - R: 23 de Maio 2 3,5 3,5 - - R A 60 42 3 - - - - - - 92 - 92R. 23 de Maio - Av. República 2 3,5 3,5 - - R A 60 35 3 - - - - - - 185 - 185
1. 1. 13 R. 23 de Maio - Av. EHas Miguel 2 4,0 4,0 - - R D 60 42 3 - - - - - - 92 - 92Av. Elias Miguel - R. 23 de Maio 2 3,5 3,5 - - R I A 60 42 3 - - - - - - 185 - 185
1.1.14 Av. Elias Miguel - Av. Marcos de Azevedo 2 6,7 4,0 - - R A 60 42 3 - - - 7,6 - - 92 - 92Av. Marcos de Azevedo - Av. Elias Miguel 2 4,0 4,0 - - R A 60 42 3 - - - 7,6 - - 1B5 - 185
1. 1. 15 Av. o Marcos de Azeve do - Av. Dua rte Lemos 2 10,5 3,5 3 - R - 120 20 3 - - 100 - - - 92 - 92Av. Duarte Lemos - Av. Marcos de Azevedo 2 6,7 3,7 - - R D 60 42 3 - , - - 7,6 - - 185 - 185

I
1.2 Av. Princesa Isabel/Av. Governador Bley/Av. Getú

Ilia Vargas/Av. Elias Miguel/Av. Alexandre Buaiz-

I1.2.1 R. Barão de Itapemirim - R. Gov. José Sette

I
2 10,0 3,5 - 3 R D 120 77 3 - 1 - - . 2.190 98 131 2.419R. Gov. José Sette - R. Barão de Monjardim 2 , 7,0 3,5 3 . I R I - 60 38 3 - - - - - 777 21 96 894

1.2.2 R. Gov. José Sette - R. Ari s ti des Campos 1 14,0 3,5 - - ,
R - 120 68 3 - 7,6 12.198 105 135 2.438I - - -

1.2.3 R. Aristides Campos - R. 0'rrei1y de Souza I 1 14,0 3,5 - - R - 60 42 3 - - - 7,6 - 1.621 105 116 1.842
1.2.4 R. O'rreily de Souza - R. Barão de Hapemirim I 1 14,0 3,5 - - R - 60 38 3 - 15 - - 7,6 1.366 105 111 1.587
1.2.5 R. Barão de ltapemirim - R. Marce1ino Duarte

i
3,5! 1 14,0 - - R A 60 37 3 - - 8 7,6 - 1. 257 105 99 1.461

1.2.6 R. Mane1ino DUarte - R. Gonçalves Ledo 1 14,0 3,5 - - R D - - - - 9 - - I 7,6 1.582 105 99 1.786
1.2.7 I R. Gonçalves Ledo - Av. Mal. Masc. de Moraes 1 7,0 3,5 - - R - - - i - - ! - -

I
-

I
- 1.395 105 89 1.589

1.2.8 I D. Mal. Masc. de Moraes - Palácio Anchieta I I i I2 6,3 3,3 - - R - - - - - - - - - 1.395 105 102 I 1.602Palácio Anchieta - Av. Mal. Masc. de Moraes , 2 7,0 I 3,5 - I - R - - - I - - - - - - ! 1. 138 105 172 1.415I
I , , I-



/

N2 FLUXO DE VEICULaS ,SITUACAO: ALTERNATIVA 1.1QUADRO 1,5 PROPOSTA
SENT.

LARGURA POR DE CLlVIDADE LOCAL PONTO SEMÁFOROS CONVERSÃO ESTACION. VOLUME 00 PICOSENTIDO
N!! CORREDOR, VIA E SUB TREC HO

DA DA ACL. OECL. (B,M,Rl
NIBUS

CICLO VERDE AMAR. OEFAS. o E LO LE(t , 2 l
AUT. ONIS. CAM. TOTALVIA FAIXA ("lo) (%) (A ,O) (Seg l (S8g) (S 8 9) (589) (010 ) (010) (m) (m)

1.2.9 Pa1ãcio Anchieta - R. General Osório 2 7,0 3,5 R 46 1.395 105 102 1.602R. General Osório - Pa1âcio Anchieta 2 6,3 3,3 R 1. 138 105 188 1.431
1.2.10 R. General Osório - Av. República 2 7,0 3,5 R 100 558 105 102 765Av. República - R. General OSório 2 7,0 3,5 R 1.138 105 188 1.431
1.2.11 Av. República - R. 23 de Maio 1 14,0 3,5 R 1.251 105 202 1.606
1.2.12 R. 23 de Maio - R. Pedro Nolasco 1 14,0 3,5 R A 948 103 181 1.232
1.2.13 R. Pedro Nolasco - Av. Marcos de Azevedo 1 14,0 3,5 R A 60 42 3 948 103 188 1.239
1.2.14 Av. Marcos de Azevedo - Ponte Seca 1 13,4 3,5 R A 23 1.612 103 242 1. 9[í7

1. 3. Rua General Osório/Av. C1eto Nunes/Av. Marcos de
Azevedo/ Av. Duarte Lemos/Retomo

1.3.1 IAv. Getúlio Vargas - Av. Florentino Avidos 11,0 3,5 R D 60 24 3 837 837
1. 3.2 Av. Florentino Avidos - Av. Repúb1 ica 11,0 3,5 R 60 28 3 5 7,6 837 57 894
1. 3. 3 Av. República - R. 23 de Maio 11,0 3,5 R A 60 37 3 6 1.139 78 62 1.279
1. 3.4 R. 23 de Maio - Av. Marcos de Azevedo 10,8 3,5 R 60 37 3 1.479 78 59 1.616
1. 3.5 Av. C1eto Nunes - Av. Duarte Lemos 10,8 3,5 R O .1. 773 198 103 2.074
1. 3.6 Av. Marcos de Azevedo - Ponte Seca 14,0 3,5 R A 120 79 1.631 198 102 1.9313
1.3.7 Ponte Seca - Acesso a Vila Velha 14,0 3,5 M 669 194 62 925

Ponte Seca - Acesso a Vila Velha (Gira) 110 ,5 3,5 M 100 991 96 116 1. 903
1.3.8 Acesso a Vila Velha - Acesso a Cariacica 11 4 ,0 3,5 M 669 83 62 814Acesso a Cariacica - Acesso a Cariacica (Gira) I 7,3 3,5 M 100 111 111
1. 3.9 Acesso a Cari aci ca - Retomo 7,0 3,5 M A 40 18 3 100 111 111
1. 3. 10 Retomo - Av. Alexandre Buaiz 14,0 3,5 M 749 191 145 1.085

1.4 Av. República/R. José de Anchieta/R. 23 de Maio/
Av. Ma rcos de Aze ve do

1.4.1 Av. Getúlio Var9as - Av. Florentino Avidos 14,0 3,5 R 60 24 3 671 I 105 103 879
1. 4. 2 Av. Florentino Avidos - Av. C1eto Nunes 14,0 3,5 R A 60 26 3 f - 43 668 141 103 912
1.4.3 Av. C1eto Nunes - Av. Marcos de Azevedo 8,0 3,5 R I 36 7,6 556 120 4 680
1.4.4 R. 23 de Maio - Av. Cleto Nunes 10,8 3,5 R 60 17 3 I - 442 120 2 564

1.5 Av. Marechal Mascarenhas de Moraes I1. 5.1 Av. Gov. B1ey - R. Marce1ino Duarte I 1 10,3 3.5 R A 120 88 3 I - 1.138 105 172 1. 415
1. 5.2 R. Marce1ino Duarte - R. Josué Prado I 1 7,4 3,7 R 1. 233 105 172 1.510R. Marce1ino Duarte - R. Josué Prado (Giro)

{GiJ
1 7,5 3,7 R 100 7,6 368 36B

1. 5. 3 R. Josué Prado - R. Alberto de O. Santos 1 7,4 3.7 R 120 97 3 1.900 105 172 2.177
1. 5.4 R. Alberto de O. Santos - R. Gov. José Sette 1 7,5 3.7 R 2.010 125 170 2.305R. Alberto de O. Santos. - R. Gov. José Sette 1 7,4 3,7 R 100 777 28 96 901
1.5.5 R. Gov. José Sette - R. Arisl:P.u A9uiar

I
1 7,5 3,7 R I - 1.521 77 12 1.610

1. 5. 6 R. Aristeu Aguiar - R. Dom João 8osco I2 10,0 3,5 M 60 40 3
i

11 1. 770 77 14 1.861R. Dom João Bosco - R. Aristeu Aguiar 2 10,0 3,5 M - 1.110 11 30 1. 1511. 5. 7 R. Dom João Bosco - Av. Paulino Mu11er

I
2 ;

1.726 26 43 1.79510.0 3,5 M 60 34 3 I -Av. Pau1ino Müller - R. Dom João Bosco 2 10,0 3,5 M 60 30 3 1.165 I 58 32 1.255

I LO

I o:>
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ALTERNATIVA 1.1

SITUACAO: PROPOSTAVEíCULOSDEFLUXOQUADRO N2 15

SENT. LARGURA POR DE CLlVIOAOE LOCAL PONTO SEMÁFOROS CONVERSÃO ESTACION. VOLUME 00 PICOSENTIDON!! CORREDOR, VIA E SUBTRECHO
(1,2) DA DA ACL. DECL. (B,M,R)

IoNI8US CICLO VERDE AMAR OEFAS. O E LO LE. AUT. ONIS. CAM. TOTALVIA FAIXA ("lo) ("lo) (A ,O)
(S~g ) (Sog) (509) (59g) (% ) (%) (m) (m)

1.6 R. Aristeu Aguiar/R. Aristides Campos.
1.6.1 Av. Mar. Masc. de Moraes - R. Gov. José Sette 1 10,0 3,5 - - R - 60 29 3 - - - - - 1.110 11 30 1. 151
1.6.2 R. Gov. José Sette - Av. Princesa Isabel 1 10,0 3,5 - - R - 120 46 3 - - 100 - - 110 11 30 1.151

1.7 R. Gov. José Sette
1. 7.1 Av. Mal. Masc. de Moraes - R. Aristeu Aguiar 1 10,0 3,5 - - R - 60 25 3 - - - - - 814 28 100 942
1. 7.2 R. Aristeu Aguiar - Av. Princesa Isabel 1 10,0 3,5 - - R - 120 37 3 - 95 S - - 814 28 100 942
1. 7.3 Av. Princesa Isabel - Av. Jerônimo Monteiro 1 10,6 3,S - - R - 60 12 3 - - - 7,6 6 29 - - 29

1.8 R. O'rreily de Souza/R. Alberto de O. Santos
1.8.1 Av. Jerônimo Monteiro - Av. Princesa Isabel 1 7,0 3,5 - - R - - - - - - - 7,6 7,6 - - - -
1.8.2 Av. Princesa Isabel - Av. Mal. Masc. de Moraes 1 9,8 3,3 - - R - 120 17 3 - - 100 - 7,6 110 - - 110
1.9 R. Josué Prado/R. Barão de Itapemirim I
1. 9.1 Av. Mal. Masc. de Moraes - Av. Princesa Isabel 1 6,4 3,2 - - R - 60 16 3 - - 27 - - 368 - - 3681. 9. 2 Av. Princesa Isabel - Av. Jerônimo Monteiro 1 6,4 3,2 - - R - 60 17 3 - - - - - 526 - 2 528
1.10 R. Marcelino Duarte
1.10.1 Av. Jerônimo Monteiro - Av. Gov. Bley 1 11,2 3,5 R 60 16 3 I

80S 1 13 819- - ~ - - 17 - - ! -1.10.2 Av. Gov. B1ey - Av. Mal. Masc. de Moraes 1 10,8 3,5 -
1

- R - 120 26 3 - - 100 - - 667 1 11 679
I I I I ! !

I1.11 R. Gonçalves Ledo I I I

I
I

1.11.1 Av. Jerônimo Monteiro - Av. ·Gov. B10y 1 3,5 I 3,5 - - ,
R - 60 13 3 100 7,6 7,6 187 - - 187I - -

1.12 Av. Marcos de Azevedo , II1.12.1 Av. Duarte Lemos - R. Pedro Nolasco
1

1 10,5 I 3,5 - 2 R - 60 8 3 - - - 7,6 7,6 275 - 42 349
1.12.2 Av. E1 ias MlgueT=R: l'edr6Nolascll .......................... "1 + "'10,8. 1·;h·5··· - R - 60 8 3 - - 100 7,6 - 383 - 63 446I
1.13 Av. Alexandre Buaiz

I1. 13. 1 Ponte Florentino Avidos - Acesso a Cariacica 1 9,9 3,3 - - I M - - - - - - - - - 863 47 97 1.007
1.13.2 Acesso a Cariacica - Ponte Seca 1 9,9 3,3 - - I M - 60 37 3 - 96 - - - 1.612 127 242 1.981I1.13.3 Ponte Florentino Avidos - Acesso ao Centro 2 7,0 3.5 - - I M - - - - - - - - - - 50 - 50Acesso ao Centro - Ponte Florentino Avidos 2 7.0 3,S - - M - - - - - - - - - 991 96 116 1.203
1. 13.4 Acesso ao Centro - Acesso a Cariacica

I
1 10.5 3,5 - -

1

ti - . - - - - - - - 991 96 116 1. 203
1.13.5 Acesso a Vila Velha - Ponte Seca 1 7.0 3.5 - - M - 60 17 3 . - 100 - - - 50 - 50

1.14 R. Dom João Bosco

1
1. 14.1 Av. Vitôria - Av. Mal. Masc. de Moraes 2 6,1 6,1 - - M . 60 7 3 - - 100 - - - 15 - 15Av. Mal. Masc. de Moraes • Av. Vitóri a

I
2 6,1 6,1 - . M - 60 19 3 - - 100 - - 21 113 12 146

1.1S Av. Paul i no Müller

I1. 15.1 Av. Vitória - R. Padre Vitória I
78 5031 7,1 3,5 - . M - 40 27 3 - - - 7,61 - 393 32

.15.2 R. Padre Vitória - Av. Mal. Masc. de Moraes 1 7,1 3.5 - - M - 60 20 3 - I 53 47 7,6 - 393 32 78 503
I1.16 Ponte Seca

I
I I1. 16. 1 Av. Alexandre Buaiz - Pedro No1asco 1 4.2 4,2 M ! 100 - . ! - 185 185- - - . - - -I ,

..."
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ALTERNATIVA 1.1

SITUACAO: PROPOSTA

-'

VEICULOSDEFLUXOQUADRO N~15
LARGURA POR DECLIVIDADE LOCAL PONTO SEMÁFOROS CONVERSÃO ESTACION. VOLUME DO PICOSENT. SENTIDON!! CORREDOR, VIA E SUBTREC HO

(I , 2 ) DA DA ACL. DECL. (B,M,R)
PNIBUS

CICLO VERDE AMAR. DEFAS. O E LO LE
(A, Dl AUT. ONIB. CAM. TOTALVIA FAIXA (%) (%) ( Segl (Seg) (S e 9 ) ( 5e9) (% ) (%) (m 1 (m I

1. 17 R. 23 de Maio
1. 17.1 Av. Marcos de Azeveôo - Av. Cleto Nunes 1 8,0 3,5 - - R - 60 17 3 - 6 - 7,6 7,6 114 - 2 116
1.17.2 Av. Cleto Nunes - Av. Florentino Avidos 1 8,5 3,5 - - R - 60 12 3 - - - 7,6 7,6 190 2 7 199
1.17 .3 Av. Florentino Avidos - Av. Getulio Vargas 1 8,5 3,5 - - R - 60 17 3 - - 100 7,6 7,6 190 2 7 199

1.18 R. Padre Vitória
1.18.1 Av. Vitória - Av. Paul i no Mü11 er 1 9,0 4,5 - - M - 40 7 3 - - 100 - 7,6 - 33 - 33

i

I

I
!i

I I

1
I

1

I
I

I
;

1

I

I
I
I

i I
I

I

II

I
I

I i I
II
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I I I
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QUADRO N~ .:116

/

CAPACIDADE E NIVEL DE SERVICO ALTERNATIVA 1 1
SITUACÃO: PROPOSTA

CORREDOR. VIA E SUB TRECHO
l 5

lARGURA PADRÃO f decl. fveic. floc.

FATORES

f est. f conv. f sinc. fonib. F total
S CAPo valo --.Y.QL

CAPo
N.S

1.0 AREA CENTRAL

1.1 Av. Vi tória/R. Barão de Monjardim/R. Henrique NQ.
vaes/Av. Jerônimo Monteiro/Av. Florentino Avidos/
R. Pedro No1asco

.....
o
......

O:
8

0,37
0,75

0,56
0,35

0,49
0,58

0,32
0,74

0,62
0,32

0,52
0,47

0,69
0,70

0,38
0,62

0.62
0,38

0,56
0,37

0,38
0.51

0.37
0,62

0.22
0.51

0,32
0,65

0,43
Q.~4

0,89
0,62

185
185

128
185

92
185

92
185

92
185

92
185

1.216
1.236

1.049
1.169

1.470
1.080

185
185

185
185

185
185

185
185

185
185

185
185

354

396 I
270
266

333
497

333
364

250
298

418
312

284
284

216
288

3.308
1.638

1.886
3.308

2.993
1.856

579
250

298
579

. 483
270

298
483

0,75
0.68

1,00
0,60

0,63
1,00

0,75
0,20

0,75
0,75

0.67
0.75

0.68
0.67

0.73
0.68

0,75
0,73

0.55
0,75

0,55
0,55

0.63
0,75

0,75
0.75

0,75
0,75

0,17
0,75

3.308
2.730

2.993
3.308

3.990
2.730

772
1.250

397
772

529
529

397
397

662
397

397
662

605
662

605
662

397
397

557
416

378
378

1.268
383

U.19
U.19

0,73
0,73

1,00
0,73

0,95 1,00 0,63
1,00 0,86 0,52

1,00 0,86 0,57
0,95 1,00 0,63

0,95 0,84 0,76
1,00 0.84 0.52

0,95 0,59 0,21
1,00 1,00 0,34

0,95 0,59 0,21
0.95 0.59 0,21

0,95 0,80 0,28
0,95 0,80 0,28

0,95 0,59 0,21
0,95 0.59 0,21

0.95 1,00 0,35
0,95 0,59 0,21

0.95 0,59 0,21
O,95 I 1,00 0,35

0.95 1,00 0,32
0,95 1.00 0,35

0,95 1,00 0,32
0,95 1,00 0,35

0,95 0,59 0,21
0,95 0,59 0.21

1,00 0.77 0,28
1,00 0,59 0,22

0,85
0.95

0,95
0,95

1,00
0.91

1,00
1,00

1,00
1,00

1,00
1.00

1,00
1,00

1,00
1.00

1,00
1,00

1,00
1,00

1,00
1,00

1,00
1,00

0,93
1,00

0,93
1,00

1,00
1,00

1.00
1,00

0,80
1.00

0,83
0.83

0.83
0,83

1,00
0,83

1.00
1,00

1,00
1,00

1,00
1,00

1.00
1,00

1,00
1,00

1,00
1,00

1,00
1,00

1,00
1.00

1.00
1,00

1.00
1,00

0.74
0,74

1,00
0.75

1,00
1,00

1,00
1,00

1,00
1,00

0,85
0,85

0.85
0.85

0,85
0,85

0.85
0.85

0.85
0,85

0.85
0.85

0,85
0.85

0,85
0,85

0,85
0.85

0,85
0,85

0.85
0.85

1

0,85
0,85

0.80
0.81

0.80
0,80

0.87
0,75

0,44
0,44

0.44
0.44

0,44
0.44

0,44
0,44

0,44
0,44

0.44
0,44

0.44
0.44

0.44
0,44

0,44
0.44

0.44
0,44

0,44
0,44

0,44
0.44

1.09
1,00

1,00
1.00

1,00
1,00

1,00
1.91

1,00
1,00

1.00
1,00

1,00
1,00

1,00
1,00

1,00
1,00

1,00
1.00

1,00
1.00

1,00
1,00

1,00
1,00

1,00
1.00

0,91
1.00

5.250
5.250

5.250
5.250

5.250
5.250

3.675
3.675

1.890
3.675

1.890
1.890

1.890
1.890

1.890
1.890

1.890
1.890

1.890
1.B90

1.890
1.890

1.890
1.890

1.990
1.890

1.990
1.990

5.513
1. 917

3,5
7,0

3,5
3,5

3,5
3.5

3.5
3,5

3,5
3,5

3,5
3.5

3,5
3,5

3.5
3,5

4,0
3.5

4,0
4,0

10,0
10,0

10,0
10,0

10,0
10,0

7.0
7,0

10,5
3,7

10,0
7,0

R. Dom João Bosco - Av. Princesa Isabel
Av. Princesa Isabel - R. Dom João Bosco

Av. Pau1ino Müller - R. Padre Vitória
R. Padre Vitória - Av. Pau1ino Müller

R. Padre Vitória - R. Dom João Bosco
R. Dom João Bosco - R. Padre Vitória

Av. Princesa Isabel - R. Gov. José Sette
R. Gov. José Sette - Av. Princesa Isabel

R. Gov. José Sette - R. O'reilly de Souza
R. O'reilly de Souza - R. Gov. José Sette

R. 0'rei11y de Souza - R. Barão de ltapemirim
R. Barão de Itapemirim - R. 0'rei11y de Souza

R. Barão de Itapemirim - R. Marcelino Duarte
R. Marce1ino Duarte - R. Barão de Itapemirim

R. Marce1ino Duarte - R. Gonçalves Ledo
R. Gonçalves Ledo - R. Marce1ino Duarte

R. Gonçalves Ledo - Palácio Anchieta
Palácio Anchieta - R. Gonçalves Ledo

Palácio Anchieta - R. General Osório
R. General Osório ~ Palãcio Anchieta

Av. Marcos de Azevedo - Av. Duarte Lemos
Av. Duarte Lemos - Av. Marcos de Azevedo

R. General Osório - Av. República
Av. República - R. General Osório

Av. República - R. 23 de Maio
R. 23 de Maio - Av. República

R. 23 de Maio - Av. Elias Miguel
Av. Elias Miguel - R. 23 de Maio

Av. Elias Miguel - Av. Marcos de Azevedo
Av. Marcos de Azevedo - Av. Elias Miguel

Av. Princesa Isabel/Av. Governador B1ey/Av. Getu
1io Vargas/Av. Elias Miguel/Av. Alexandre Buaiz-

R. Barão de Monjardim - R. Gov. José Sette
R. Gov. José Sette - R. Barão de Monjardim

1.1.5

1.1.4

1.1.6

1.1. 7

1.1.3

1. 1.8

1.1.2

1.1. 1

1. 1.9

1.1.10

1.1.11

1.1.15

1.1.12

1.1.13

1.2

1.1.14

1.2.1

1. 2.2

0,23

1
0•20

Ui: :::1 ::;~ :::: II :::g :::g ~::: :::: ~::~ ni: I ~::~ 1I ~'.~~~ 2.~~;
IR. Gov. José Sette - R. Aristides Campos 14,0 i 7.350 1 1'00 i 0.91 0.85! 0.88 1 1,00 0,95: 1,00 F. 65 ! 4.778 I 0.57 I 2.727 2.438 0.89 I 0-

L,.I -'-I ---'-1__---'- !.. .. .__, ....



CAPACIDADE E NIVEL DE SERVICO ALTERNATIVA 1.1
QUADRO N2 if6 SITUACÃO·. PROPOSTA

S
FATORES

~ ~N2 CORREDOR, VIA E SUB TRECHO L S CAPo VOL. N.S
LARGURA PADRÃO f decl. fveic. floc. f est. f conv. f sinc. fonib . F total

e CAPo

1.2.3 R. Aristides Campos - R. O'reilly de Souza 14,0 7.350 1,00 0,89 0,85 0,88 1,00 0,95 1,00 0,64 4.704 0,70 3.293 1.842 0,56 A

1.2.4 R. O'reilly de Souza - R. 8arão de ltapemirim 14,0 7.350 1,00 0,88 0,85 0,88 0,96 0,95 1,00 0,60 4.410 0,68 2:999 1.587 0,53 A+

1.2.5 R. 8arão de ltapemirim - R. Marcelino Ouarte 14,0 7.350 1,00 0,88 0,85 0,88 0,98 0,95 0,89 0,55 4.043 0,67 2.709 1.461 0,54 A

1. 2.6 R. Marcelino Duarte - R. Gonçalves Ledo 14,0 7.350 1,00 0,90 0,85 0,88 0,98 0,95 0,85 0,54 3.969 1,00 3.969 1.786 0,45 A+

1. 2. 7 R. Gonçalves Ledo - Av. Mal. Masc. de Moraes 7,0 3.675 1,00 0,89 0,85 1,00 1,00 1,00 1,00 0,76 2.793 1,00 2.793 1.589 0,57 A-
1.2.8 Av. Mal. Masc. de Moraes - Palãcio Anchieta 6,3 3.308 1,00 0,89 0,85 1,00 1,00 1,00 1,00 0,76 2.514 1,00 2.514 1.602 0,64 8

Palãcio Anchieta - Av. Mal. Masc.'de Moraes 7,0 3.675 1,00 0,82 0,85 1,00 1,00 1,00 1,00 0,70 2.573 1,00 2.573 1.415 0,55 A

1.2.9 Palãcio Anchieta - R. General Osório 7,0 3.675 1,00 0,89 0,85 1,00 U,90 1,00 1,00 0,68 2.499 1,00 2.499 1,602 0,64 8+R. General Osório - Palãcio Anchieta 6,3 3.308 1,00 0,82 0,85 1,00 1,00 1,00 1,00 0,70 2.316 1,00 2.316 1.431 0,62 8

1.2.10 R. General Osório - Av. República 7,0 3.675 1,00 0,79 0,85 1,00 0,80 1,00 1,00 0,54 1.985 1,00 1.985 765 0,39 A+
Av. República - R. General Osório 7,0 3.675 1,00 0,84 0,85 1,00 1,00 1,00 1,00 0,71 2.609 1,00 2.609 1.431 0,55 A

1. 2. 11 Av. República - R. 23 de Maio 14,0 7.350 1,00 0,82 0,85 1,00 0,98 1,00 1,00 0,69 5.072 1,00 5.072 1.606 0,32 A+

1.2.12 R. 23 de Maio - R. Pedro No 1asco 14,0 7.350 1,00 0,82 0,85 1,00 1,00 1,00 0,75 0,53 3.896 1,00 3.896 1.232 0,32 A+

1.2.13 R. Pedro Nolasco - Av. Marcos de Azevedo 14,0 7.350 1,00 0,82 0,85 1,00 1,00 1,00 0,75 0,53 3.896 0,75 2.922 1.239 0,42 A+

1. 2.14 Av. Marcos de Azevedo - Ponte Seca 13,4 I 7.035 1,00 0,86 0,85 1,00 0,95 1,00 0,75 0,52 3.658 1,00 3.658 1.957 0,53 A+!
1.3 Rua General Osório/Av. Cleto Nunes/Av. Marcos de

Azevedo/Av. Duarte Lemos/Retorno

1.3.1 Av. Getúlio Vargas - Av. Florentino Avidos 11 ,O 5.775 1,00 1,00 0,85 1,00 1,00 0,95 0,85 0,69 3.985 0,45 1. 793 ! 837 0,47 A+

1. 3.2 Av. Florentino Avidos - Av. República 11 ,O 5.775 1,00 0,93 0,85 0,85 1,00 0,95 I 1,00 0,64 3.696 0,52 1.922 A+894 0,47

1.3.3 Av. República - R. 23 de Maio 11 ,O 5.775 1,JO 0,90 0,85 1,00 1,00 0,95 0,66 0,48 2.772 0,67 1.857 1.279 0,69 8-
1. 3.4 R. 23 de Maio - Av. Marcos de Azevedo 10,8 5.670 1,JO 0,92 0,85 1,00 1,00 0,95 1,00 0,74 4.196 0,67 2.811 1.616 I

0,57 -

I
A

1. 3. 5 Av. Cleto Nunes - Av. Duarte Lemos 10,8 5.670 1,JO 0,77 0,85 1,00 1,00 1,00 0,83 0,54 3.062 1,00 3.062 2.074 0,68 8-
1.3.6 Av. Marcos de Azevedo - Ponte Seca 14,0 7.350 1,00 0,86 0,85 1,00 1,00 1,00 0,66 0,48 3.528 0,66 2.328

I
0+

I
1.931 0,83

1. 3. 7 Ponte Seca - Acesso a Vila Velha 14,0 7.350 1,00 0,76 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,76 5.586 1,00 5.586 925 0,17 A+
Ponte Seca - Acesso a Vila Velha (Giro) 10,5 5.513 1,00 0,85 1,00 1,00 0,80 1,00 1,00 0,68 3.749 1,00 3.749 1.203 0,32 A+

1.3.8 Acesso a Vila Velha - Acesso a Cariacica 14,0 7.350 1,00 0,84 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,84 6.174 1,00 6.174 814 0,13 A+
Acesso a Vila Velha - Acesso a Cariacica (Giro) 7,0 I 3.675 1,00 0,44 1,00 1,00 0,80 1,00 1,00 1,35 1.286 1,00 1.286 1ll 0,09 A+

I I
,

1. 3.9 Acesso a Cariacica - Retorno 7,0 3.675 1,OJ 0,44 1,00 1,00 0,80 1,00 0,58 0,20 735 0,45 331 1ll 0,34 A+

1.3.10 Retorno - Av. Alexandre 8uaiz 14,0 7.350 1,OJ 0,76 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 j0,76 5.586 1,00 5.586 1.085 0,19 A+

1.4 Av. República/R. José de Anchieta/R. 23 de Maio/
Av. Marcos de Azevedo i

1.4.1 Av. Getúlio Vargas - Av. Florentino Avidos

I
14,0 7.350 1,00 0,81 0,85 1,00 1,00 0,95 1,00 io,66 4.851 0,45 2.183 879 0,40 A+

1.4.2 Av. Florentino Avidos - Av. Cleto Nunes 14,0 7.350 1,00 0,78 10,85 1,00 I 0,90 1 0,95 I0,75 '0,42 3.087 0,48 1.482 912 0,62 8+I

, ! I._--_._- ---- ._----_._--~--_..
....
o
N
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1 1CAPACIDADE E NIVEL DE SERVIÇO ALTERNATIVA .
QUADRO N<2 16 SITUACÃO: PROPOSTA

L S FATORES
~ --':{QLN!! CORREDOR, VIA E SUB TRECHO S CAPo VOL. N.S

LARGURA PADRÃO f decl. fveic. floc. fest. f conv. f sinc. fonib. F total
c CAPo

1.4.3 Av. C1eto Nunes - Av. Marcos Azevedo 8,0 4.200 1,00 0,73 0.85 0,79 0,82 1.00 1.00 0.40 1.680 1.00 1.680 680 0,40 A+

1.4.4 R. 23 de Maio - Av. C1eto Nunes 10,8 5.670 1,00 0,79 0,85 1,00 1,00 0,95 1,00 0,64 3.629 0,33 1.198 564 0,47 A+

1.5 Av. Marechal Mascarenhas de Moraes

1.5.1. Av. Gov. B1ey - R. Marcelino Duarte 10,3 5.408 1,00 0,82 0,85 1,00 1,00 0,95 0,66 0,44 2.380 0,76 1.809 1.415 0,78 C-
1.5.2 R. Marce1ino Duarte - R. Josué Prado 7,4 3.885 1,00 0,83 0,85 1,00 1,00 1,00 1,00 0,71 2.758 1,00 2.758 1.510 0,55 A+R. Marce1ino Duarte - R. Josué Prado (Giro) 7,5 3.938 1,00 1,00 0,85 0,80 1,00 1,00 1,00 0,53 2.087 1,00 2.087 368 0,18 A

1.5.3 R. Josué Prado - R. Alberto de O. Santos 7,4 3.885 1,00 U,87 0,85 1,00 1,00 1,00 1,00 0,74 2.875 0,83 2.386 2.177 0,91 E+

1.5.4 R. Alberto de O. Santos - R. Gov. José Sette 7,5 3.938 1,00 0,89 0,85 1,00 1,00 1,00 1,00 0,76 2.993 1,00 2.993 2.257 0,75 C+R. Alberto de O. Santos - R. Gov. José Sette (Gi rol 7,4 3.885 1,00 0,89 U.85 1,00 U,80 0,85 1,00 0,52 2.020 1,00 2.020 901 0,45 A

1.5.5 R. Gov. José Sette - Aristeu A9uiar 7,5 3.938 1,00 0,94 0,85 1,00 1,00 1,00 1,00 0,80 3.150 1,00 3.150 1.610 0,51 A+

1.5.6 R. Aristeu Aguiar - R. Dom João 8osco la ,O 5.250 1,00 0,95 1,00 1,00 U,80 1,00 1,00 0,76 3.990 0,67 2.673 1.861 0,70 B~R. Oom João Bosco - R. Aristeu Aguiar 10,0 5.250 1,00 0,97 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,97 5.093 1,00 5.093 1.151 0,23 A

1.5.7 R.Dom João 8osco - Av. Pau1ino Muller 10,0 5.250 1,00 0,97 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,97 5.093 0,50 2.547 1. 795 0,70 B~Av. Paulino Müller - R. Dom João Bosco 10,0 5.250 1,00 0,95 1,00 1,00 U,98 0,95 1,00 0,88 4.620 0,63 2.911 1.255 0,43 A

1.6 R. Aristeu Aguiar/R. Aristides Campos I

Av. Mal. Masc. de Moraes - R. Gov. José Sette 10,0
I

5.250 1,00 0,97 0,85 1,00 1,00 0,95 1,00 0,78 I 0,59 -1.6.1 4.095 0,48 1.966 1. 151 A

1.6.2 R. Gov. José Sette - Av. Princesa Isabel 10,0 5.250 1,00 0,97 0,85 1,00 0,80 0,95 1,00 0,63 3.308 0,38 1. 257 1.151 0,92 E+

1.7 R. Gov. José Se t te ,

I
A-lo 7.1 Av. Mal. Masc. de Moraes - R. Aristeu Aguiar 10,0 5.250 1,00 0,90 0,85 1,00 1,00 0.95 1,00 0,73 3.3833 0,42 1.610 942 0,59

1. 7.2 R. Aristeu Aguiar - Av. Princesa Isabel 10,0 I 5.250 1,00 0,90 0,85 1,00 0,80 0,95 1,00 0,59 3.098 0,33 1.022 942 0,92 E+

1. 7.3 Av. Princesa Isabel - Av. Jerônimo Monteiro 10,60

I
5.365 1,00 1,00 0,85 0,68 1,00 1,00 1,00 0,58 3.228 0,25 8Q7 29 0,04 A+

1.8 R. O'rei11y de Souza/R. Alberto de O. Santos

1.8.1 Av. Jerônimo Monteiro - Av. Princesa Isabel 7,0 3.675 1,00 1,00 0,85 0,76 1,00 1,00 1,00 0,65 2.389 1,00 2.389 - . -
1.8,2 Av. Princesa Isabel - Av. Mal. Masc. de Moraes 9,8 5.145 1,00 1,00 0,85 0,83 0,80 0,95 1,00 0,54 2.778 0,17 472 110 0,23 A+

1.9 R. Josue Prado/R. Barão de Itapemirim
I

3.360 1,00 1,00 0,85 1,00 0,94 0,95 1,00 0,76 ! A+1.9. I Av. Mal. Masc. de Moraes - Av. Princesa Isabel 6,4 2.554 0,32 817 368 0,45

1. 9.2 Av. Princesa Isabel· Av. Jerônimo Monteiro 6,4 3.360 1,00 1,00 0,85 1,00 1,00 1,00 1,00 0,85 2.856 0,33 942 528 0,56 A

1.10 R. Marce1ino Duarte

1.10.1 Av. Jerônimo Monteiro - Av. Gov. B1ey 11,2 5.880 1,00 0,99 U,B5 1,00 0,96 0,95 1,00 0,77 4.528 0,32 1.449

I
819 0,57 A-

1.1U .2 Av. Gov. B1ey . Av. Mal. Masc. de Moraes 10,B 5.670 1,00 0,99 0,85 I 1,00 0,80 0,95 1,00 0,64 3.629 0,24 871 679 0,78 C-
I

,

I
I i I
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AlICAPACIDADE E NIVEL DE SERVICO ALTERNATlV ,

QUADRO N216 SITUACÃO: PROPOSTA

l S FATORES
~ ...Y2LN!! CORREDOR, VIA E SUB TRECHO S CAPo VOl. N.SlARGURA PADRÃO f decl. fveic. floc. fest. f conv. f sinc. fonib . F lolal

c CAPo

1.11 R. Gonçalves Ledo

1.11.1 Av. Jerônimo Monteiro - Av. Gov. 81ey 8,5 4.463 1,00 1,00 0,85 0,60 0,80 1,00 1,00 0,41 1.830 0,27 494 187 0,38 A+

1. 12 Av. Marcos de Azevedo

1. 12.1 Av. Duarte Lemos - R. Pedro Nolasco 10,8 5.670 U,91 0,91 0,85 0,69 1,00 0,95 1,00 0,47 2.665 0,18 480 349 0,73 C+

1.12.2 Av. Eli as Mi gue 1 - R. Pedro No1asco lU,8 5.670 1,00 0,90 0,85 0,84 o,BO 1,00 1,00 0,52 2.948 0,18 531 446 0,84 D

1.13 Av. Alexandre Buaiz

1. 13. 1 Ponte Florentino Avidos - Acesso a Cariacica 9,9 5.198 1,00 0,81 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,81 4.210 1,00 4.210 1.007 0,24 A+

1.13.2 Acesso a Cariacica - Ponte Seca 9,9 5.198 1,00 0,85 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,85 4.418 0,62 2.739 1.981 0,72 C+

1.13.3 Ponte Florentino Avidos - Acesso ao Centro 7,0 3.675 1,00 0,44 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,44 1.617 1,00 1.617 50 0,03 A+
Acesso ao Centro - Ponte Florentino Avidos 7,0 3.675 1,00 0,85 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,85 3.128 1,00 3.128 1.203 0,38 A+

1.13.4 Acesso Centro - Cariacica 10,5 5.513 1,00 0,85 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,85 4.686 1,00 4.686 1.203 0,26 A+

1.13.5 Acesso a Vila Velha - Ponte Seca 7,0 3.675 1,00 0,44 1,00 1,00 U,80 1,00 1,00 1,35 1.286 0,28 360 50 0,14 A+

1.14 R. Dom João Bosco

1.14.1 Av. Vitória - Av. Mal. Masc. de Moraes 6,10 3.203 1,00 0,44 1,00 1,00 U,80 0,85 1,00 0,30 961 0,12 115 15 0,13 A+
Av. Mal. Masc. de Moraes - Av. Vitória 6,10 3.203 1,00 0,49 1,00 1,00 0,80 0,85 1,00 0,33 1.057 0,37 391 146 0,37 A+

1.15 Av. Paul ino Müller

1. 15.1 Av. Vitória - R. Padre Vitória 7,1 3.728 1,00 0,83 1,00 0,76 1,00 0,95 , 1,00 0,60 2.237 0,68 1.521 503 0,33 A+

1. 15.2 R. Padre Vitória - Av. ~Ial. Masc. de Moraes 7,1 3.728 1,00 0,83 1,00 0,76 U,80 0,95 1,00 0,48 1.789 0,33 590 503 0,85 D

1.16 Ponte Seca

1. 16.1 Av. Alexandre 8uaiz - Pedro Nolasco 4,2 2.075 1,00 0,44 1,00 1,00 0,80 1,00 1,00 0,35 726 1,00 726 185 0,25 A+

1.17 R. 23 de Maio

1.17.1 Av. Marcos de Azevedo - Av. C1eto Nunes 8,0 4.200 1,00 0,98 0,85 0,58 1,00 0,95 1,00 0,46

I
1.932 0,33 638 116 0,18 A+

1.17.2 Av. C1eto Nunes - Av. Florentino Avidos 8,5 4.462 1,00 0,96 0,85 0,60 1,00 0,95 1,00 0,47 2.097 0,25 524 199 0,38 A+

1. 17.3 Av. Florentino Avidos - Av. Getúlio Vargas 8,5 4.462 1,00 0,96 0,85 0,60 0,80 0,85 1,00 0,33 I 1.472 0,33 486 199 0,41 A+I

1.18 R. Padre Vitória I
1.18.1 Av. Vitória - Av. Pau1ino Mu11er 9,0 4.725 l,JO 0,44 1,00 0,81 0,80 1,00 1,00 0,29

1

1.370 0,18 247 33 0,13 A+

I

I I

I
I
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LíSTA DE MAPAS E PLANTAS (ANEXO 2)

01. Ci rcul ação no Corredor Ji:rea Central

· Situação Atual - Escala 1 :5.000

02. Demanda Viária Horária (Hora Pico - UCP) e Nlvel de Serviço

· Situação Atual

03. Circulação no Corredor Ji:rea Central

Situação Proposta - Alternativa IIN' - Escala 1 :5.000

04.1, 04.11, 04.111. Circulação no Corredor Área Central

Situação Proposta - Al ternativa "A" - Escala 1:1.000

05. Circulação no Corredor Ji:rea Central

· Situação Proposta - Altel~nativa "B II - Escala 1 :5.000

06. Circulação no Corredor Ji:rea Central

Situação Proposta - Alternativa IICI! - Escala 1 :5.000

07.1, 07.11, 07.111. Circulação no Corredor Área Central

Situação Proposta - Alternativa IIC" - Escala 1:1.000

OS.I, OS.II, OS.II!. Antepl~ojeto de Circulação na Ji:1~ea Central ­

Alternativa "B II - Escala 1 :1.000

09. Via Preferencial para o transporte coletivo

· Seção Tipo - Escala 1 :500

10. Interseção Av. Vitória x Av. Pauli no Mu11er

· Esca1a 1: 250

11. Interseção Esplanada Capixaba

. Esca1a 1: 500
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12. Interseção Rua Gov. Jose Sette x Av. Henrique de Novaes

· Escala 1 :250

13. Circulação na Vila Rubim

· Escala 1 :500

14. Circulação no Aterro da Ilha do Prlncipe

· Esca1a 1: 500

15. Demanda Viãria Horãria (Hora Pico - UCP) e Nivel de Serviço

Situação Proposta (Al ternati va 1.1)

Linhas Troncais Diametrais com uso de ônibus Padron e linhas muni

cipais de Vitória com uso de ônibus Convencional, circulando na
via preferencial.

16. Localização das Interseções Criticas do Corredor Serra-Vitória

· Escala 1 :20.000

17. Interseção Trevo da UFES

· Escala 1:250

18. Interseção Av. Fernando Ferrari x Av. Adalberto Simão Nader

· Escala 1:250

19. Interseção BR-10l Norte x Acesso ao Bairro de Fátima

· Escala 1 :500 (Estudo Prel iminar)

20.1, 20.11. Interseção BR-10l Norte x Acesso ao Terminal Carapina

Escala 1 :500

21. Interseção BR-10l Norte x ES-10 (Posto Triângulo)

· Escala 1 :2.000 - (Estudo Preliminar)

22. Interseção BR-1Dl Norte x Acesso a Laranjeiras

· Escala 1 :2.000 (Estudo Prel iminar)
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TRAFEGODE

FIO REBAIXADO

ÁREAS RESERVADAS PARA PEDESTRE

L I N H A T R A C E J A DA NO P AV I M E N TO

Po N TOS DE E M B A R QUE E DE SEM B A R QUE

~

F A I X A DE R E T E N ç AO

,
SEMAFOROS

TACHÕES

F A I X A DE P E D E S T R E S

MEIO FIO A DEMOLIR

SENTIDO

ME la

MEIO FIO EXISTENTE OU A CONSTRUIR

LI NH A T R ACE J A D A DE C ANAL I ZAç AO DAS V I AS

P I N T U R A NO P A V I M E N T O

J' .. S E T A I N D I C A T I VA P I N T A DA NO PA V I M E N TO
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